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Boleslau I I  foi um guerreiro corajoso e esforçado. O no
me da Polónia volta a refulgir como o de uma nacionalidade, 
que sabe impôr-se e fazer-se respeitar em sua independente 
soberania. A campanha da Pomerânia, que, como vimos, 
aproveitando-se da traição do bastardo, se proclamara livre, 
assinala os primeiros anos do seu govêrno. Dêsde o assalto 
a Bialogrod, prolonga-se pelos anos de 1104 a 1107, no pri
meiro dos quais invade também a Morávia, e termina triun
falmente em 1109 com a vitória decisiva de Nakel, que dá a 
Boleslau I I  o incontestado domínio sôbre todo o território 
pomerano. Os analistas (e refira-se, de passagem, que certos 
alcunham o valente Paladino de Bôca-torta) avultam o entu
siasmo dos valentes polacos, seus admiráveis rasgos de cava
lheirismo, suas loucas heroicidades, e, em Boleslau, o Prín
cipe dos mais brilhantes feitos. E a hora mais alta das suas 
qualidades, e da indomável valentia dos seus companheiros 
de armas soa na luta ingente contra o Imperador Henrique V. 
Zbgniew, o bastardo, não desarma nem um só momento em 
seus propósitos. Um ódio obsecado o anima e a sua tempera 
é do mais feroz requinte. Quando se humilha, vencido, é 
para logo formar o salto do tigre. E’ assim que êle consegue 
o patrocínio do Imperador, o qual, aliás, propendia a seguir 
a política já tradicional da Alemanha em sujeitar a completa 
vassalagem a Polónia, levando-o, com uma forte armada de 
saxónios, bávaros e boémios, à invasão da Polónia. O recon
tro dá-se nas margens do Oder. Henrique V, depois da con
quista da pequena cidade de Lenbus, cerca Glogau, mas é 
repulso até Breslau; perseguido já, os exércitos inimigos cho- 
cam-se: é uma das batalhas mais sangrentas e memoráveis, 
essa, em que os polacos obram verdadeiros prodígios de des
treza e valor, a que então se fere, e em que milhares de ho
mens caiem mortos e ficam insepultos no lugar que, por isso, 
ficou a ser conhecido por H undsfelb, o campo dos cãis, que 
acorreram a devorar os cadáveres. O Imperador ficara der
rotado. Mas o bastardo não descansa e de novo lhe surge 
levantando a Pomerânia e obrigando Boleslau  a nova campa
nha (1113), em que de novo também se afirma vitorioso. Su
bmetida a Pomerânia, que procura converter ao cristianismo, 
para assim estabelecer laços de mais forte unidade com a 
parte já pacificada da Polónia, em cujo intento dispende vigi
lantes cuidados, Boleslau  tem de responder às agressões dos 
russos e dos dinamarqueses. Rapidamente se transporta à 
Dinamarca e a sua esquadra não só vinga a agressão, como 
lhe deixa assinalada a fôrça do seu braço e da sua cavalhei
resca generosidade, pois recusa a corôa, que os vencidos lhe 
oferecem. Do assassinato do bastardo, esbravejando enfure
cido pelas constantes derrotas, não lhe adveio a paz. Era, 
agora, a Rússia Vermelha que o inquietava. Segundo uns his
toriadores, quando Boleslau  se aproximava para os combater, 
mostraram se os russos medrosos e submissos: Boleslau  co
meteu assim a imprudência de cair numa embuscada, cêrca 
de Halicz, que as tropas húngaras lhe haviam armado, e de 
onde teve de fugir para não cair prisioneiro: então, humilha
do, êle —  o vencedor de tantas batalhas memoráveis— , por 
semelhante ultraje, infligido por um núcleo de maltrapidos, 
ficou gravemente leso em sua saúde moral, e em breve fale
cia (1139). Certo é que os últimos anos da sua vida marcam 
o declínio da glória, pois, segundo outros, a Alemanha con
segue retornar a sua ascendência sôbre a Polónia, elege a seu 
cargo a cristinianização da Pomerânia para a converter em 
feudo. Boleslau  havia casado duas vezes e teve quatro filhos 
—  cometeu o êrro gravíssimo de repartir, por êles, a grande 
herança dos seus territórios, —  partilha esta que teve sérios 
efeitos na história da Polónia.

U m plano
N o  p lan o  d a  a c t iv id a d e  C a m a rá r ia  

p a ra  o  p ró x im o  a n o  d e  1940 e q ue  já  
se  e n co n tra  a p ro va d o  p o r  u n a n im i
d ad e  p e io  C o n s e llio  M u n ic ip a l , o s r .  
P re s id e n te  d a  C â m a ra  p r in c ip ia  p o r 
d iz e r  « q u e  n ão  h á  á g u a , q u e  a ilu m i
n ação  p ú b lic a  d a  c id a d e  é in s u f ic ie n te , 
q u e  as fre g u e s ia s  ru ra is  estão  à s  es
c u ra s , q u e  o M a ta d o u ro  M u n ic ip a l 
ta l co m o  se e n co n tra  —  é u m a v e rg o 
n h a , q u e  os se rv iç o s  m u n ic ip a is  estão  
m a l in s ta la d o s  n u m a  ca sa  a r re n d a d a , 
q u e  a p a v im e n tação  d as ru a s  e la rg o s  
p r in c ip a is  d a  c id a d e  se  e n co n tram  
n u m  estad o  d e p lo rá v e l e q ue  o B a ir r o  
O p e rá r io  de U rg e z e s  está  in co m p le to  
e a d e te r io ra r- s e » . E m  p o u cas  p a la 
v ra s  e sem  ro d e io s  d e sn e ce ssá rio s  nem  
so m b ra s  d e  s u b t i le z a s , su a  e x .a ap o n 
ta , em  p r im e iro  lu g a r , as o b ra s  o u  
m e lh o ra m e n to s  m a is  u rg e n te s  a re a li
z a r  no ano  q ue  d e n tro  de p o u co  te m 
p o  fa rá  p a rte  d o  c a le n d á r io . T o d o s  
o s m e lh o ra m e n to s  ap o n ta d o s são  exac- 
tam e n te  aq ue les p e lo s q u a is  a o p in iã o  
p ú b lic a  m a is  se  in te re ss a , v is to  q ue  
se  e n co n tram  d e n tro  d o  n ú m e ro  d as 
n e ce ss id ad e s  m a is  u rg e n te s  d a  c id a 
d e  e co n ce lh o  e c u jo  a d iam e n to  s e r ia  
u m  acto  d e  m á  a d m in is t ra ç ã o  M u n i
c ip a l , a te n d e n d o  a q u e  a b o a  a d m i
n is tra ç ã o  c o n s is te , p re c isa m e n te , em  
c u id a r  d o  in d isp e n sá v e l an tes d e  pen 
sar no que pode aguardar a devida

o p o rtu n id a d e . E  em  v e z  d e  g ra n d e s  
A v e n id a s  e d e  o u tra s  re a liz a ç õ e s  q ue  
não  estão  n o  p r im e iro  p la n o  d as  as- 

ira çõ e s  d o s  V im a ra t ie n s e s , o  s r .  
re s id e n te  d a  C â m a ra  en tend eu  —  e 

co m  fe liz  v is ã o  —  q u e  an tes d e  m a is  
nada  se  to rn a  u rg e n te  c u id a r  d a  A g u a  
e L u z ,  d a  h ig ie n e  e lim p e z a , d a  A s 
s is tê n c ia  e b e n e f ic ê n c ia , d a  In s tru ç ã o , 
d o s m e lh o ra m e n to s  r u ra is , d e  u m  
M a ta d o u ro  M u n ic ip a l , q u e  não  e n ve r
g o n h e , e tc . T o d o s  êstes m e lh o ra m e n 
tos in te re ssa m  m u it ís s im o  aos h a b i
tan te s d a  c id a d e  e  co n ce lh o  e u n s  e 
o u tro s  vêm  se n d o  re c la m a d o s  d esd e  
há m u ito  te m p o . E  se d as b ases p a ra  
o  o rçam e n to  d e  1940 co n stam  ve rb a s  
im p o rta n te s  a t r ib u íd a s  a cad a  m o d a
lid a d e  d as  re sp e c t iv a s  d e sp e sa s , não  
d evem  p a ssa r  d e sp e rce b id a s  aq u e las  
q u e  d ize m  re sp e ito  à A ss is tê n c ia  e 
b e n e ficê n c ia  e à In s tru ç ã o , re sp e ctiva -  
m en te , de  250  e 200 c o n to s , a te n u a n 
d o , d e ssa  fo rm a , a n e ce ss id ad e  das 
c la sse s  p o b re s , a g ra va d a  com  a c r is e  
q u e  se tem  fe ito  s e n t ir ,  e d a n d o , p o r 
o u tro  la d o , m a io r  im p u lso  à  C a u s a  
d a  In s t ru ç ã o , u m  d o s fa c to re s  de re co 
n h e c id a  im p o rtâ n c ia  d a  fe lic id a d e  d o s 
p o vo s . V a i se r  ig u a lm en te  re so lv id o  
o e sta fad o  caso  d a  c o n c lu sã o  d o  B a i r 
ro  O p e rá r io  de U rg e z e s , co m o  u lt i-  
m am e n te  f ic a ra  co m b in a d o  e n tre  su a  
e x a o S e n h o r M in is t ro  d as  O b ra s  
P ú b lic a s  e o S e n h o r P re s id e n te  d a 
C â m a ra . C o m o  se v e r i f ic a , tra ta -se  
d e  re a liz a çõ e s  p o s it iv a s  e  co n cre ta s  e 
d e las  b e n e fic ia rã o  tam b é m  —  co m  ju s-  
tificadíssimo direito—-as freguesias
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União Vfaaratttttse

Vai realizar-se, no próximo 
dia 28, um jantar de homena
gem ao prestigioso vimara- 
nense Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, actual Presidente da 
Câmara Municipal da nossa 
terra.

A  ela nos associamos since
ramente porque representa um 
acto de justiça a um conterrâ
neo que, mercê do seu esfor
ço, da sua dedicação e da sua 
vontade de bem servir, se tor
nou crèdor da estima e da 
admiração de todos.

Esta homenagem, que ante
vemos grandiosa, será, ao mes
mo tempo que o aplauso de 
todo o concelho à obra reali
zada e que se projecta reali
zar, um passo em frente para 
a união de todos os vimara- 
nenses de boa-vontade.

E vão sendo horas de que 
essa união se faça e se mante
nha, para que alguma coisa 
de útil e proveitosa resulte 
para Guimarãis.

De mais temos andado de
sunidos e desavindos. De mais 
temos dado espectáculo triste 
da exibição de um bairrismo 
mais palavroso que sentido. 
De mais tem sido prejudicada 
a nossa cidade e concelho por 
esta luta inglória e mesquinha j 
em que as forças se depaupe-j 
ram e a desunião alastra sem 
outra finalidade que não seja 
a de se manter hipotéticos 
prestígios pessoais em prejuízo 
do bem geral.

Portanto a intenção da Co
missão Promotora da homena
gem não deve ter sido outra, 
visto que é constituída por 
pessoas de são critério e que, 
em ocasiões várias, têm mos
trado a sua dedicação e o seu 
auxílio a tudo quanto repre
sente engrandecimento e pro
gresso da terra e do concelho 
de Guimarãis.

E é assim que todos nós, 
que todos os que se têm man
tido alheios a rivalidades pes
soais que se degladiam estèril- 
mente, vemos e sentimos esta 
homenagem. E porque a ve
mos e sentimos desta maneira 
é que lhe damos o nosso 
aplauso, porque dela resultará 
uma comunhão forte de von
tades fortes para o bem da 
nossa terra.

Merece, pois, a colaboração 
de todos os vimaranenses esta 
homenagem de gratidão ao 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos.São João das Caídas, y  y22 de Novembro de 1939. *  • -
PRESIDENTE OA REPÚBLICA

Passou na sexta-feira últi
ma, dia 24, o aniversário 
natalício do Ex.mo Senhor 
General Oscar Carmona, 
Venerando Presidente da 
República, a quem o «No
tícias de Guimarãis» apre
senta os seus respeitosos 
cumprimentos de felicita
ções.

ru ra is  q u e  ped em  lu z , á g u a , e sco la s , 
e s tra d a s , e tc ., p o rq u e  tu d o  is so  faz  
p a rte  d o  b e m -e sta r g e ra l a q u e  tod os 
a m b ic io n a v a m , de h a rm o n ia  com  as 
p ró p r ia s  e x ig ê n c ia s  d o  d e sp o n ta r  de 
n o vo s e su c e ss ivo s  a n o s . P o r  is so , 
estão  de p a rab é n s  os V im a ra n e n se s  e 
d a  m esm a fo rm a  o  está  a e x .ma C â 
m a ra  M u n ic ip a l p e lo  seu  p la n o  d e  
p ro m e tid a s  e e x e q u iv e is  re a liz a ç õ e s .

Zé da Aldoia.

No dia vinte passado 
devia ser bem lembrado 
um grande acontecimento:
— Fêz um ano que a cidade 
gozou a felicidade
de ter mais um monumento.

O Teatro do Jordão,
com grande satisfação, 
as suas portas abriu; 
houve alegria nas almas, 
tôda a gente bateu palmas 
e muito «v/va» se ouviu.

O dia, porém, passou, 
e quási ninguém mostrou 
àquela data l i g a r ; 
veio cá um Grande Artista, 
mas porque não é *fadista* 
pouca gente o fo i 'scutar.

Lá que os p e lin tra s  faltassem, 
que «daquilo» não gostassem, 
ainda posso admitir; 
mas os da n o ta , os ricos, 
me mordam mil mafarricos 
se se pode consentir.

Um Artista formidável, 
uma data memorável, 
e tôda a casa vasia; 
apetece assim dizer:
— Se metesse que comer 
ninguém ali faltaria.

B e l g a t o u r .

Visita à (asa dos ?obrts
V is i to u , há d ia s , a C a sa  d o s P o b re s , 

desta  C id a d e , o s r .  C o m a n d a n te  C a r 
va lh o  C ra to , c u ja  v is it a , se g u n d o  nos 
in fo rm a ra m , teve  p o r fim  c o lh e r  in 
fo rm a çõ e s  sô b re  o fu n c io n am e n to  d e s
ta  In s t itu iç ã o , a-fim -d e  se r c r ia d a  e 
p o sta  a fu n c io n a r  m a is  u m a  C o n g é 
n ere  no C o n c e lh o , d esta  ve z  n as C a í
d as d as  T a ip a s .

E  a s s im , on tem  n a  C id a d e , h o je  
em  V iz e la , am a n h ã  n as T a ip a s , de
p o is  no P e v id é m , e t c . ,  e tc . nós te re 
m os o m a io r  d o s  p ra z e re s  p e lo  facto  
de ve rm o s sem ead as p o r tod o  o C o n 
ce lho  v á r ia s  C a sa s  d o s P o b re s , to r-  
uand o -se , d êsse  m o d o , m a is  su a ve  a 
v id a  de tan to s in fe liz e s , so b re tu d o  na 
h o ra  que p a ssa  e em  q ue  o fogo  da 
a d ve rs id a d e  p ro c u ra  e sp a lh a r-se  p o r 
todo o m u n d o . E \  p o is , d ig n a  d o s 
m a io re s  lo u vo re s  a acção  d a  e x .ma 
C â m a ra  d e  G u im a r ã is  no se n tid o  de 
p ro m o ve r a c r ia ç ã o  da C a s a  d o s P o 
b res e não  se rá  e xag ê ro  a f irm a r  q ue  
é a p r im e ira  do  D is t r ito  a in te re ssa r-  
-se m a is  pe lo  p ro b le m a  d a  A ss is tê n 
c ia  e b e n e ficê n c ia . E  q u an to  à v is ita  
d o  S r .  C o m a n d a n te  C a rv a lh o  C r a to , 
sab e m o s q ue  sua  e x .*  não  p o d ia  f ic a r  
m e lh o r im p re ss io n a d o  co m  o re su lta 
d o  d a  m e sm a , te n d o  fe ito  e n tre g a  
à  D ire c ç ã o  d e  u m  im p o rta n te  s u b s í
d io  d e s t in a d o  aos p o b re s .

Uma batida aos lobos
na Serra da Cabreira

N a  S e r ra  d a  C a b re ir a , em  V ie i r a  
d o  M in h o , re a liz o u -se  no  d o m in g o  
p a ssa d o , co m  u m  fo rm o s ís s im o  d ia  
d e  s o l , a a n u n c ia d a  b a t id a  aos lo b o s 
q u e  ú lt im a m e n te  têm  d e sc id o  ao  p o 
v o a d o , e sp a lh a n d o  o  m êd o  p e la  gente  
h u m ild e , a ssa lta n d o  os c u r r a is ,  e tc .

A  b a t id a  fo i p ro m o v id a  p e la  D ire c 
ção  G e ra l d o s S e rv iç o s  F lo re s ta is  e 
A g r íc o la s  e d e sp e rto u  o  m a io r  in te- 
rê sse  n a  re g iã o , ten d o  s id o  g ra n d e  a 
a f lu ê n c ia  d e  c a ç a d o re s  d e  v á r io s  co n 
ce lh o s d o  D is t r i t o  e a in d a  d o  P ô rto  e 
o u tra s  lo c a lid a d e s .

A  p re se n c e a r o in te re ss a n te  e sp ec
tá cu lo  v ia m -se  tam b é m , na  C a b re ira , 
m u ita s  cen tenas d e  pesso as q u e  p a ra  
a l i ,  e d esd e  m an hã  cê d o , se f ize ram  
t ra n s p o r ta r  em  d e ze n a s  d e  a u to m ó 
v e is .

A p ó s  u m a  lu ta  e m o c io n a n te , q ue  
te rm in o u  q u á s i à  n o ite , os caçad o re s  
em  n ú m e ro  s u p e r io r  a 200 co n se g u i
ra m  ab a te r 2 lo b o s .

A  s e r ra  fo i d u ra n te  o d ia  p e rc o r
r id a  p o r m a is  d e  8 0 0  hom ens d as d i
ve rsa s  fre g u e s ia s  d o  C o n c e lh o  de 
V ie i r a ,  m u n id o s  de co rn e ta s , tam b o 
re s , ch u ço s  e fo ice s  e n ca va d a s .

N a  b a tid a  tam b ém  to m o u  p a rte  o 
ilu s t re  C h e fe  d o  D is t r i t o , P re s id e n te  
d a  C o m is s ã o  d e  H o n ra ,

E’ no próximo dia 28 que, 
como temos noticiado, se rea
liza o Jantar de Homenagem 
do concelho de Guimarãis ao

sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal, Dr. João Rocha dos 
Santos.

A  respectiva Comissão Pro
motora, constituída pelos srs.

Criticas Pequeninas
Duro com duro não faz bom 

muro, Monteverde o registava, 
e é dos mais preciosos aforis
mos que a Sabedoria das Na
ções consagrou.

Com esta dura lealdade be
bida entre as urzes do Gerez, 
disse eu, um belo dia, ali 
abaixo, junto ao Ultramarino, 
que o Sr. Dr. Alfredo Pimen
ta tinha as suas ruindades. 
S. Ex.a estranhou-me o dito e 
enfrentou-me. Eu expliquei que 
todos temos as nossas ruinda
des. E temos.

O pigmeu é teimoso. Sem
pre o foi. Mas o Gigante é-o 
também.

Depois da contenda sôbre o 
quere e quer, devia S. Ex.a 
estar convencido de que am
bas as formas são oficiais. 
Duvidando, iria ao Código, 
apenso ao Vocabulário Oficial. 
E pronto.

Penso eu que as formas que
re A m or  e quer A m o r  têm o 
mesmo número de três sílabas 
métricas. O Sr. Dr. A. P. 
acha-lhes diferença. Teimo
sias nossas.

Qualquer poetazinho me da
ria razão e qualquer Leitor do 
Código concordaria com o meu 
afirmar.

S. Ex.a já foi muito gentil 
para o mísero Gerezino. Obri
gar o Publicista eminente a 
mtrar bem as razões do meu 
pensar, seria exigir demasiado.

Dedique S. Ex.a o seu labor 
incansável e profícuo a estu
dos que tanto o honram, e o 
vélho Admirador continuará a 
lê lo com a curiosidade com 
que nasceu e a atendê-lo com 
a independência que deseja le
var à cova.

G .

U m  a le ij ã o  i n f a m e !
Q u e m  v ie r  a G u im a rã is  com  o fim  

de a p re c ia r  o q u e  há d e  be lo  e de s u 
b lim e  nos M u se u s  e M o nu m en to s que 
s im b o liz a m  as g ra n d e za s  d e  u m  p a s
sad o  e sse n c ia lm e n te  g lo r io s o , co lhe  
as m a is  a g ra d á ve is  im p re ssõ e s  d a q u i
lo  q u e  vê  e a d m ira  d e n tro  d a  c id a d e . 
S e , p o ré m , o acaso  le v a r  e ssas m es
m as pesso as —  co m o  já  tem  acon te
c id o  —  a ve re m  co m o  é fe ito  o t ra n s 
p o rte  d as  m a la s  d o  C o r re io  p a ra  a 
E s ta ç ã o  d o  C a m in h o  de F e r r o , êsse 
facto produz efeito igual àquele que

Dr. Fernando Aires, Coman
dante Carvalho Crato, Capi
tão-médico Dr. Machado Gui- 
maràis, João T e ix e ira  de 
Aguiar, Guilherme Folhadela, 
Manuel Alves de Oliveira, Al
berto Pimenta Machado, Aprí- 
gio da Cunha Guimarãis, An
tónio Teixeira de Melo e Um- 
berto Pinheiro, viu bem co
roada a sua iniciativa, pois 
sobem a cêrca de 400 as ins
crições registadas.

Assim se demonstra, de uma 
maneira insofismável, como é 
compreendida por todos os 
vimaranenses a acção munici- 
palista do sr. Dr. Rocha dos 
Santos.

O «Notícias de Guimarãis», 
que tem pelas altas qualidades 
de caracter, de trabalho e de 
iniciativa do sr. Presidente da 
Câmara a estima que é devida 
a quem bem procura servir a 
terra que lhe foi bêrço, apre
senta a S. Ex.a respeitosos 
cumprimentos, associando-se 
inteiramente à justiça da ho
menagem que lhe vai ser pres
tada.

d e r iv a  d u m a  n u ve m  d e  c ô re s  n e g ra s  
a to ld a r  o  e n ca n to  e o  b r ilh o  d o s 
ra io s  de u m  lin d o  so l d e  P r im a v e ra .

Q u e re  d iz e r  : N o  m e io  d e  tan ta  be
le za  e d e  tan ta  e le g ân c ia  t ra n sp a re c e  
a m a ld ita  so m b ra  d e  u m a  in fe rn a l 
caranguejola a q u e  cá  na  te r ra  ch a
m am  a C a r ro ç a  d o  C o r re io  ! ! !  E  p o r 
m a is  q ue  a o p in iã o  p ú b lic a  e  a Im 
p re n sa  a c o n d e n e m , o  c e rto  é q u e  e la  
c o n t in u a  a a tra v e ssa r  re p e t id a s  ve ze s  
p o r  d ia  as ru a s  e o  co ra çã o  d a  c i
d a d e , co m o  q u e  e sca rn e ce n d o  d e  q u em  
se  sen te  e n ve rg o n h a d o  co m  se m e ih an - 
te  e sp e c tá cu lo .

A s  Fe s ta s Nicolinas

A s  tra d ic io n a is  F e s ta s  N ic o lin a s , 
p ro m o v id a s  p e la  A c a d e m ia  V itn a ra -  
n e n se , estão  à p o rta , v is to  q u e  é já  
no  p ró x im o  d ia  29  q ue  tem  lu g a r  o 
seu  p r im e iro  n ú m e ro  e q ue  c o n s is te  
n a  e n tra d a  t r iu n fa l do  P in h e iro . N ã o  
sab em o s o u  p o r o u tra  não  co n hece
m o s a g ra n d io s id a d e  q ue  lhe  está  d e s
t in a d a , m as é de c re r  q u e , co m o  tem  
su ce d id o  desde  há v á r io s  an o s , se jam  
d e  v ia  re d u z id a . A q u e le  b r ilh o  e 
aq u ê le  e n tu s ia sm o  de o u tro s  tem po s 
tra n s fo rm a ra m -se  em  m e la n c ó lic a  lu z  
d e  la m p a r in a , co m o  em  p ro fu n d a  re 
co rd a çã o  de sau d a d e  se  tra n s fo rm o u  
o d e sa p a re c im e n to  d e  e strê la s  de p r i
m e ira  g ra n d e za  q ue  a e ssas Fe s ta s  d a
vam  u m a im p o n ê n c ia  q ue  não  m a is  
v o lta rá . D e ssa s  e s trê la 9, a in d a  e x is te m  
a lg u m a s , m as o c in t i la r  do  seu  e n tu 
s ia sm o  q u á s i q ue  ilu m in a  sò inen te  a 
A lm a  se m p re  m ôça  e jo v ia l d o s vé- 
ll io s  Festeiros de S . N ic o la u  —  Jo sé  
de P in a  e Je ró n im o  S a m p a io , u m  e 
o u tro  v e rd a d e iro s  caudilhos do se g u i
m ento  d e ssa  t ra d iç ã o , m as sem  que 
lá  n o  o u tro  m u n d o  se  se n tis se m  e n 
ve rg o n h ad o s o s sa u d o so s  D r .  B rá u lio  
C a íd a s , P . e G a s p a r  R o r iz  e  o u tro s .

P o ré m , se  Jo s é  d e  P in a , Je ró n im o  
S am p a to  e  o u tro s  m a is  m o d e rn o s  n ão  
têm  co n se g u id o  t ra n s p o rta r  p a ra  o 
d e c o rre r  d o s  an o s aq u e la  g ra n d e z a  
d o  p a ssad o  q u e  e ra  a t r ib u íd a  à s  F e s 
ta s  N ic o lin a s , tê m , p e lo  m e n o s , fe ito  
re v iv e r  u m a  v e z  p o r  o u tra  o re f le xo  
d e ssa  g ra n d e z a . E  e n tã o , Je ró n im o  
S a m p a io , o  in s ig n e  d e c la m a d o r d e  
tan to s « P re g õ e s *  q u e  fa z ia m  v ib ra r  a 
A lm a  e o  se n tim e n to  d e  tô d a  a gente 
q ue  o  e sc u ta v a , e ra  n ú m e ro  u m  em  
tô d as  as v a r ia n te s  d o  p ro g ra m a , d e s
d e  o  b a ru lh e n to  ru fa r  d o  ta m b o r até 
à  g e n til en tre g a  d a  m açã  rouge.

H o je , e m b o ra  a in d a  c a p a z  de fa z e r  
m a is  d o  q u e  a q u ilo  q u e  fa ze m  o u tro s  
d e  sa n g u e  n o vo  e fo rte  a p u la r  nas 
v e ia s , lim ita -se  a assinar o ponto 
a-fim -d e  n ão  lh e  s e r  m a rc a d a  fa lta , 
m a s , d e  re s to , a g u a rd a  q u e  c re sça m  
os se u s n è t in h o s  p a ra  lh e  c o u ta r , ta l
ve z  com  as lá g r im a s  nos o lh o s , o q ue  
são  e o q ue  fo ra m  as Fe s ta s  N ic o li
n a s , em  q u e  S . N ic o la u  e M in e rv a  
e ram  co n d ig n am en te  h om enag ead os 
p e la  ra p a z ia d a  d a  b r io s a  A c a d e m ia  
d o  en tão  S e m in á r io - L ic e u . C o m o  as 
co u sas  p a ssam  ?

X.

O amor à Terra e à Qrei 
— eis o nosso lema.
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O NATALdos nossos pobrezinhos
t :::

NA T A L ! :  E s t á  à p o rta  o  g ra n d e  d ia  d a  H u m a n id a d e  —  a q u e le  
g ra n d e  d ia  q u e  o  M u n d o  v iu  n a s c e r , n a  su p re m a  B e le z a  d u 

m a  E s p e ra n ç a , ch e ia  d e  R e d e n ção  —  q u e  h a v ia  d e  to rn a r  o s  H o m e n s  
m a is  irm ã o s  p e lo  e s p ír ito  e  p e lo  a m o r . F i lh o s  d e  D e u s  —  o s  ho
m en s e sq u e ce ra m  d e p re ssa  as  P ro m e ssa s  d e  Je s u s , e o s  se u s e n s in a 
m en tos e e xe m p lo s  d e  F ra te rn id a d e  e C a r id a d e , a in d a  h o je  — p a s
sad o s 1939 an o s —  , são  re c o rd a d o s  p e lo s  p o b re z in h o s  d e  a lin a  
la v a d a  e s im p le s  co m o  as a lm a s  d as  c r i a n ç a s . . .  E '  q u e  os P o b re s  
t ra z e m , n o  seu  m a g n ífic o  c o ra ç ã o , o  E v a n g e lh o  C r is t ã o  : c u m p re m - 
-no e  re za in -n o  n u m a  c o n te m p la çã o  b e n d ita  q u e  so b e  d o  seu  
p en sam en to  ao  C é u . . .

T o d o s  d evem  p ro c u ra r  fa z e r  co m o  o s p o b re s  —  p ra t ic á - lo  : os 
n o ssos q u e r id o s  le ito re s , a e x e m p lo  d o s  o u tro s  a n o s , v ã o  —  d is s o  
tem os a d oce  ce rte za  —  c o n c o rre r  p a ra  m in o ra r  u m  p o u co  a so rte  
d o s d e sg ra çad o s —  c o n tr ib u in d o  com  um  ó b u lo , p o r m a is  p eq u eno  
q ue  se ja , p a ra  a N o ite  d a  G ra n d e  C e ia , em  q u e  R ic o s  e P o b re s  se 
re ú n e m  em  S an ta  C o m u n h ã o  d e  F a m íl ia .

—  E s tá  ab e rta  a n o ssa  s u b s c r iç ã o !
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“ N o t íc ia s  d e  G u i t n a r ã i s „ ......................................................................................................  100500
D e lfim  de G u im a râ is  ( V .  N .  d e  G a i a ) ...................................................................  20$00
E d u a rd o  L e m o s  M o t a ...................................................................................  10500
A n ó n im o .......................................................   20S00
G .  T ................................................................................................................................................................... 10500
D r .  M an u e l F e r r e ir a  d a  C o sta  ( C o i m b r a ) ........................................................... 5500

D o s  la ii/p os. 
D o s  ctopnais

M as se a a lgu ém  se há-de a p o n ta r 
com o  e n s in a m e n to  e com o  exem p lo  
é , sem  d ú v id a , às C â m a ra s  M u n ic i
p a is , q u e , tan tas ve ze s , esgotam  d i 
n h e iro  e c a n se ira s  em  tan ta  o b ra  de

F e rn a n d o  de A ra ú jo  L im a : Um 
amor desconcertante —  (C o n to s ) . 
E d iç õ e s  C la r id a d e . P ô rto  (R u a  
d o s  M á rt ire s  d a  L ib e rd a d e , 178 ). 
1939 .

Edições Claridade — o rg a n iza çã o  
e d ito r ia l baseada na so lid a r ie d a d e  d os 
au to re s  e le ito re s  —  la n ço u  n o  m e r
cad o  (e  ao m od esto  p re ço  d e  e sc . 8$ 00) 
o  n .°  2 . °  d a s  o b ra s  que se d e s t in a  a 
p u b l ic a r , e d a s  q u a is  a p r im e ira  é um  
poem a —  II Poverelío —  de A tn o r im  
de C a rv a lh o , que não  tive m o s  a in d a  
o  p ra z e r  d e  le r  —  e d evem o s co n fes
s a r  que nos se r ia  m u ito  g ra to  c o lig ir  
o s vo lu m es e d ita d o s .

Se  tem os de fe lic ita r , em  m e io  tam  
in g ra to  co m o  o n o sso  ao  d e se n v o lv i
m en to  d a  v id a  l i te rá r ia , a  em presa  
pe la in ic ia t iv a  a rro ja d a  e ú t i l ,  a q ue  
m eteu o m b ro s , ta n to  m a is  v iva m e n te  
a d evem os lo u v a r , e lo u va m o s sem  
re b u ço , pe la e d ição  desta o b ra .

N ã o  nos e ra  d e sco n h e c id o  o nom e 
d o  a u to r , q ue  já  h a v ia  p u b lic a d o  d o is  
liv ro s  de co n to s —  Primeiros Ensaios 
e Mulheres de Satanás, e u m  de so 
n e to s — Figuras de Gêlo. E s te  d á-no s 
logo a im p re ssã o  de esta rm o s em  p re 
se n ça  d a  o b ra  de u m  m oço  de c la ro  
e n te n d im e n to  e c la ro  e s t ilo , sab end o  
o b se rv a r , sab end o  s e n t ir , sab e n d o  es
co lh e r e sab e n d o  c o n ta r . A g ra d a -n o s  
e im põe-se  — e m a is  a in d a  se n o ta rm o s 
a b u lh a  a rm ad a  no a r r a ia l ,  p o b re z i
n h o - c o i t a d o ! ,  e o tu m u lto  d o  m o v i
m ento  p u b lic itá r io  pe lo s q ue  p re te n 
dem  a t ra ir  o ch am ad o  da fam a  com  
v a r ia d ís s im a s  a c ro b a c ia s  d a fo rm a , 
senão  até co n i o fu ro r  d as teses e d i- 
re c t r iz e s ,— não  só  a se lecção  d o s c a p í
tu lo s  (d ig a m o s  a s s im , e m b o ra  todo  
o l iv ro  se ja  um a sé rie  de co n to s , dos 
q u a is  o p r im e iro  lhe d eu  o n om e), 
com o a e legante  so b rie d ad e  d a fo rm a , 
a liá s  c u id a d a . O  e s c r ito r  tem  m esm o 
e xp re ssõ e s  c u r io s a s , co rno  « faces mo- 
ra n g u e n ta s ,fo n te s  ta tu ag en ad as» ,a -p a r 
d o u tra s  a lgo  ch o can tes — aq ue la  ca ixa  
de botões « p a r a le l ip ip íd ic a * . . .  E '  in te 
ressan te  de o b se rvaçã o  m o d e rn is ta , 
c in e m á t ic a , o p r im e iro  c o n t o ; passam  
a rre p io s  de com oção  na História de 
uma noite, logo d e svan e c id a  ern s o r
r is o  ; o b rig a -n o s  a se n t ir  A mulher 
da cicatriz no braço e O crime (em 
b o ra , n este , não  seja p re c isam e n te  
exac ta  a té cn ica  do  ju lg a m e n to ) ; con - 
fo rta -n o s a le itu ra  de Uma herança 
inesperada e d as  Razões de Jacob. 
E ’ u in  l iv ro  de co n to s  a g rad áve l e 
lim p o  e se , com o c re m o s , o seu  a u to r 
é a in d a  m oço , um  n o vo  v a lo r  se a f ir 
m a nas le tra s  p o rtu g u e sa s .

A  e d içã o  é cu id a d a  e a re v is ã o  fe
l i z .

A g ra d e ce m o s  e fe lic ita m o s .
*

Moscas e Mosquitos —  C a m p a 
n ha d a  C â m a ra  M u n ic ip a l de 
C a s c a is . P re fá c io  d o  P ro f . R ic a r 
do  Jo rg e . E d iç ã o  da Ju n ta  de 
T u r is m o  de C a s c a is . 1939 .

E is  um  bom  liv ro  e u m a bela o b ra . 
A  C â m a ra  M u n ic ip a l de C a s c a is  —  e 
a in d a  bem  que já  se faz  d is to  em  P o r 
tu g a l ! —  e m p re e n d e u , su sten to u  e 
g a lh a rd ám e n te  está le van d o  a cabo 
um a va le n te  cam p an h a  co n tra  êsse 
te r r ív e l flag e lo , as m oscas e os m o s
q u ito s . C o tn o  d iz ia  o in s ig n e  e sa u 
d oso  P ro fe s s o r  D r .  R ic a rd o  Jo rg e , 
que fo i tam bém  a lto  lu m in a r  d as n o s
sas le t ra s , “ ho je  os p ro ce sso s  de a taq ue  
às m o scas n as e s tru m e ira s  têm  s id o  
e stu d ad o s e a p lica d o s  a p re c e ito . O s  
re la tó rio s  dêste in q u é r ito  in in u c ia m -  
-n o  e e stam p am -no  p o r tod os os m o
d o s . E x p lic a m  q u a is  os m a is  e ficazes 
e os m a is  b a ra to s , e re p re se n tam  um  
s e rv iç o  d o s  m a is  ú te is  p re stad o s à 
h ig ie n e  in d iv id u a l e s o c ia l„  O  l iv ro  
é , p o r  is so  m esm o , a lém  d e  a lta , s a lu 
ta r  e ra ra  liç ã o  de in te lig e n te  in ic ia 
t iv a , d e  c a rá c te r  fo rte  e re so lu to , de 
acção  c o n t ín u a  e e f ic a z , um a o b ra  de 
v e rd a d e ira  e v a n ta jo s ís s im a  c iê n c ia  
p rá t ic a , cm  um  d o s  se u s  c a p ítu lo s  d o  
m a is  la rg o  a lc a n c e . T o d o s  lu c ra m  em  
o  co n h e ce r —  m é d ico s , in d u s t r ia is , 
p ro p r ie tá r io s , d o n o s  de café3 , de  h o 
té is , d e  re s ta u ra n te s , e o s  p a r t ic u la 
re s , d ese jo so s de lim p e za  n o  seu  la r .

so m en o s —  p o r q u e  p a ra  q u e m , com o 
n ó s , p re za  a c im a  de tu d o  e  com o  
c o n d iç ã o  p r im á r ia  d a  v id a  m u n ic ip a l, 
a h ig ie n e  d a p o p u la çã o , esta  ca m p a 
n h a  va le  m a is , em  s i e seu s re su lta d o s , 
q ue  o u tro  q u a lq u e r g ra n d io so  m o n u 
m e n to . A sua arquitectura è huma
na, a sua beleza: saúde.

R en d em o s-lh e  a n o ssa  h om enag em .

H e n r iq u e  P e rd ig ã o : Dicionário 
Universal de Literatura Ilustrado
(B io -b ib lio g rá fic o  e c ro n o ló g ic o ).

A  Livraria Lopes da Silva, Edi
tora (R u a  C h ã , 101 , 103 — P ô rto ) 
p ropõe-se  la n ç a r  n o  m e rcad o  a 2 . a 
e d ição  co rre c ta  e au m e n tad a  desta 
o b ra , c u ja  u t il iz a ç ã o  é e v id e n te  p a ra  
tod os o s q ue se d e d icam  ao  estu d o  
d a  lite ra tu ra  p o rtu g u e sa , bem  com o 
a to d o s o s que p o r e la  se  in te re ss a m , 
ou  a c u lt iv a m  em  q u a lq u e r d o s  seus 
a sp e c to s . T ra ta -se  de um a o b ra  ho
n e sta , de  v e rd a d e iro  m é r ito , s in g u 
la rm e n te  r ic a  e in  e n s in a m e n to s  de 
tôda a o rd e m .

Ire m o s d an d o  m in u c io sa  co n ta  d o s 
e xe m p la re s  re c e b id o s .

P a u lo  B o u rg e t : 0 Justiceiro e 
o Esconderijo —  (N o v e la s ) . T r a 
d u ção  e a p ê n J ic e  de A g o st in h o  
C o u t in h o . L iv r a r ia  T a v a re s  M a r
t in s . P ô r to .

C u m p re -n o s  d a r  um a e xp lica çã o  
p ré v ia  : é esta a se g u n d a  nota q ue  
escrevem o s àcê rca  desta o b ra . A  p r i
m e ira  e x tra v ia ra -se , e n ó s , m u ito  
co n fiad o s em  q ue e la fô ra  p u b lic a d a , 
só ag o ra , em  fisca liz a çã o  d o  se rv iç o  
d esta  se cção , d em os pe la fa lta . C u m -  
p re -n o s a s s im , an tes de m a is , a p re 
se n ta r no ssas d e scu lp as  ao s r .  A g o s t i
nho  C o u t in h o , ag rad ecen d o -lh e  a sua 
o fe rta . A  esta h o ra  a sua  tra d u çã o  
deve te r s id o  co ro ad a  com  o êx ito  
que m erece e p o r is so  n o ssas m o d es
tas p a la v ra s , ta rd ia s  com o  e n c a re c i
m e n to , chegam  an tes na h o ra  das 
fe lic ita ç õ e s . E  bem  as m e re c e : p o r 
h ave r to rn a d o  m a is  co n h e c id a s  do 
nosso  p ú b lic a s  d u as  o b ra s-p rim a s  de 
um  no táve l e s c r ito r , ju s tam e n te  lau 
read o  e c o n s a g ra d o ; p o r tê-las fa c i l i
tad o  à le itu ra  em  ve rsão  p o rtu g u e sa  ; 
p o r h ave r tra b a lh a d o  essa ve rsão  com  
e sc ru p u lo sa  c o n s c iê n c ia . E s te s  d otes 
m erecem  e im p õ em  q ue  c o n tin u e  a 
d e d ica r-se  a tra b a lh o s  d esta  ou d o u 
tra  n a tu re za . M u ito  su g e stiva  a nota 
f in a l. A  e d ição  h o n ra  a an tig a  e 
a c re d ita d a  casa  p o rtu e n se  de T a v a re s  
M a r t in s .

0 PREÇO DAS CARNES
U m  n o sso  le ito r  a p ro p ó s ito  do  re 

ce n te  a u m e n to  de p re ço s  d as C a rn e s  
nesta  c id a d e , e n v io u -n o s  o re co rte  de 
um  jo rn a l re fe re n te  à tab e la  d o s  p re 
ço s m á x im o s  d e  C a rn e 9 V e rd e s  nos 
ta lh o s  d o  C o n ce lh o  de A m a ra n te , q ue  
co m eço u  a v ig o ra r  no d ia  13 d êste  
m ês e q u e  é a se g u in te  :
L o m b o  sem  o sso , Kg. .  .  .  SS50
C a rn e  sem  osso  d e  l . a . .  6550

» d e  l . a q u a lid a d e  : p ica -  
d o u ro , ch á  de d e n tro , p o sta  
fa ls a , ra b a d a  e co ste la  . .  5500

D e  2 .a : p á  e acê in  . . . .  4500  
D e  3 .a : p e ito , c o n tra  p e ito , 

v a s io  g ro sso  e ca sta n h e ta  .  3500  
C o ra ç ã o , f íg a d o , r im  e b a ço

(d e  b o i ) ...............................................  3 550
C o la d a  d e  b o i ......................................  2550
S o la  lim p a  e  p re p a ra d a  .  .  2500
V ite la  sem  o sso , d e  l . a q u a li

d a d e  ......................................................... 8 5 5 0
V ite la  d e  l . a q u a lid a d e  .  .  7550
D e  2 .a q u a lid a d e  . . . .  5 $00  
C o ra ç ã o , f íg a d o , r im  e b a ço

d e  v i t e l a ...................................................... 4 $00
C o la d a  de v ite la  . . . .  2550
A n h o ...................................................................  4500
C a b r i t o ........................................................  5500
F r e s s u r a ......................................................... 3 550

Ig n o ra m o s  a ra z ã o  p o rq u e  em  G u i
m a râ is  fo ra m  au m e n tad o s o s p re ço s  
d a s  C a rn e s , m o tiv o  p o rq u e  ao  n o sso  
le ito r  n ão  p o d e m o s p a ra  já  e a té  q u e  
a lg u é m  se  p ro n u n c ie  sô b re  0  a s su n to , dar qualquer explicação.

DESPORTO
H M  B R T ^ G K  

S p o p iin g , 5 -V itó r ia , O
C o m o  n ão  p u d e m o s a s s is t ir  ao  e n 

c o n tro  V itó r ia - S p o r t in g , cm  B ra g a , 
n o  p a ssad o  d o m in g o , tra n sc re v e m o s  
d o  n o sso  p re za d o  co lega  « C o r re io  do  
M in h o »  a re sp e c t iv a  c ró n ic a , p o r  esta  
re v e la r  im p a rc ia lid a d e  e c o rre c ç ã o .

P o r  n ó s  só  a q u i q u e re m o s m a n ife s 
ta r  a e stra n h e za  q u e  nos c a u so u  o 
te r-se  fe ito  a l in h a r  a a va n çad o -ce n tro  
d a é q u ip e  v im a ra n e n se  u m  e lem ento  
q ue  não  conhece o lu g a r , p o is  se m p re  
o v im o s  a a c tu a r  a m é d io  la te ra l. F i 
ca  a g e n te , sem  q u e re r , com  a im p re s 
são  de q ue  d e n tro  d o  C lu b  n ão  h á  
quem  ve ja  as co u sas  co m o  d e ve .

—  C o m  v is ta  ao s r .  treinador l

S eg ue  a c r ó n ic a :
O  e n co n tro  S p o r t in g - V itó r ia , r e a l i

zad o  an te-ontem  no  C a m p o  da P o n te , 
fo i, sob  tod os os a sp e c to s , utn  g ra n 
de jô g o .

M u ita  gente  e m o ld u ra n d o  o rectân - 
g u lo , e n tu s ia sm o  a ro d o s , e fu teb o l 
de em o ção . C o m p o s tu ra  do  p ú b lic o , 
e a bem  d iz e r , tam bém  d o s jo g ad o re s , 
to rn a ra m  a jo rn a d a  de an te -o n tem , 
p o r a q u ilo  que se p asso u  em  B ra g a , 
um  aco n te c im e n to  q ue  p re s t ig io u  0 
d e sp o rto , e que p a ra  os b ra c a re n se s , 
e sp e c ia lm e n te , c o n s t itu iu  m o tivo  de 
o rg u lh o , já  p o rq u e  o t r iú n fo  d o  S p o r-  
t in g  não  pode se r c o n te stad o , já  p o r
q ue  nada  h ouve  ca p a z  de c r ia r  ao 
V it ó r ia  am b ien te  q ue lh e  d im in u is s e  
as  p o s s ib ilid a d e s .

E  vam o s ao  jô g o .
O  cam p o  ap re se n ta-se  bem  g u a rn e 

c id o , re g is ta n d o  a  m a io r en chen te  da 
é p o ca .

S a i o  S p o rt in g  q u e  p e rd e  a bo la  na 
m e ia -de fesa  a d v e rs á r ia . O s  p r im e i
ro s  m in u to s  são  d o s b ra c a re n se s , que 
jo g am  n o  m e io  cam p o  d o s v is ita n te s . 
A  van tag em  s p o rt in g u is ta , d á  um  c a n 
to  q u e , m a rc a d o , é in u t il iz a d o  p o r 
fa lta  d e  u m  d ia n te iro  b ra c a re n se . D e 
p o is , o  V itó r ia  r ip o s ta , e Z e c a  in te r
v é m , p a ra  e x e c u ta r a  p r im e ira  d e fesa , 
u m  p o n tap é  lo n g o  d e  V e lo s o , v a i até 
à g ra n d e  á re a  v im a ra n e n s e , e R ico ca  
sa i a d e fe n d e r , a co ssad o  p o r  A n tu n e s .

Primeiro «goal»
P ro s s e g u in d o  na jo g a d a , A n tu n e s  

reco lh e  o e s fé r ic o  e c e n tra  em  o rd e m . 
R o sa s  aco d e  lesto  e , de  ca b e ça , ab re  
o a c t iv o  a fa v o r d o 9 b ra c a re n se s , com  
u m  “ g o a l„  de  boa m a rc a , q ue  o p ú b li
co  a p la u d e . H a v ia  sete m in u to s  de 
jô g o .

P o u c o  d e p o is  R ic o c a  é o b rig a d o  a 
in t e r v ir ,  p a ra  d e fe n d e r u m  po ntap é  
fo rte  do  e x tre m o -d ire ito  b ra c a re n se .

Sporting, 2 — Vitória, 0
A  p re ssão  b ra ca re n se  m antétn-se , e 

0 p r im e iro  q u a rto  d e  h o ra , é c o n c lu í
d o  com  n o vo  “ g o a l„  m a rca d o  p o r 
P e ix o to , d e p o is  de R ic o c a  não  te r se
g u ra d o  um  “ t iro „  de M a c h a d o . O  
V itó r ia  não  se “ e n c o n tra ?„  e q u an d o  
d esce , a d e fesa  d o  S p o rt in g  c u m p re . 
H á , p o ré m , ao« 19 m in u to s , u m a co n 
fu sã o  d ia n te  d as red es b ra c a re n se s , e 
Z e ca  vê-se em  d if ic u ld a d e s . A  jo g a d a , 
em  c o n c lu sã o , d á  u m  c a n to , m a rca d o  
sem  van tag e m . A  co n fu são  repete-se 
d a í a in s ta n te s , d ia n te  d as red es de 
R ic o c a , a cab an d o  L in o  p o r  d e sfa ze r 0 
p e r ig o .

0 terceiro ponto
A g o ra  0 jô g o  p a ssa  a d e c o rre r  com  

e q u ilíb r io . N o ta -se , p o ré m , q ue os 
a taq ues do  S p o r t in g  são  c o n d u z id o s  
p o r fo rm a  a d a r  m a io r sen sação  de 
p e r ig o . O s  b ra c a re n se s , d e c id id a 
m ente , estão  em ta rd e  de in s p ira ç ã o , 
e d essa  in s p ira ç ã o  re su lta  0 te rc e iro  
p o n to , m arcad o  aos 23 m in u to s , ap ós 
um  ce n tro  bem  m e d id o  de R o s a s , 
q ue  M ach ad o  rem ato u  de p ro n to .

O  V it ó r ia ,  s u rp re e n d id o  pe lo  re s u l
tad o , e n tra  u m  p o uco  na d u re za  e x 
c e s s iv a , fazend o -se  p u n ir  com  l iv re s . 
D o  lad o  b ra c a re n se , C o r re ia , so fre  
tam bém  v á r io s  c a rt ig o s . N o  e n ta n to , 
0 S p o rt in g , a g o ra , c o n tin u a  com  v a n 
tagem  t e r r ito r ia l ,  d an d o  tra b a lh o  e x
te n u an te  à d e fesa  v im a ra n e n se .

H á  32  m in u to s  de jô g o . O  V it ó r ia ,  
sa c u d in d o  a p res ã o , a ta ca . T a v a re s  
iso la -se  e só , a d o is  m etro s d as re d e s , 
fa lh a , p e rd e n d o  um  “ g o a l„  ce rto .

E n tra -se  a se g u ir  n um  p e r ío d o  de 
a c a lm ia . O  e n tu s i ís m o  b ra c a re n se , 
d im in u e , e o V itó r ia  a p ro ve ita  pa ra  
v is ita r  com  m a is  f re q u ê n c ia  o m eio  
cam p o  s p o rt in g u is ta . H á  um  can to  a 
fa v o r d o s v im a ra n e n se s , d e fe n d id o  
p o r Z e c a , e d e p o is , num a fu g a , R o 
sas o b r ig a  R ic o c a  a in t e r v ir .

Ao intervalo, 4-0

c a n to . A  se g u ir  0 S p o rt in g  desce , 
pela d ire ita . A n tu n e s  so fre  ra s te ira . 
M a rcad o  o l iv r e , R o sas  faz-se p u n ir  
po r ca rg a  d e s le a l. D e p o is  0 S p o rt in g  
vo lta  ao a taq u e  e M a ch a d o , iso lan d o - 
-se , p ro c u ra  m a n d a r o e s fé r ic o  fo ra  
do  a lcan ce  de R ic o c a  q u e , e stiran d o - 
-se , a in d a  d efen d e  - in  e x t re m is „ , p a 
ra  c a n to . E '  m a rca d o  o c a s t ig o , e, 
d ep o is  de tocad a  p o r v á r io s  jo g ad o re s , 
a bo la v a i aos pés de C o r re ia , que 
m a rc a , sem  d if ic u ld a d e , o  q u in to  
“ g o a l„ .

O  V ito r ia  p ro c u ra  r ip o s ta r  e v a i a 
g ran d e  á re a  b ra c a re n s e . E m  d ad o  
m om ento  os d ia n te iro s  v im a ra n e n se s  
estão  em  boas co n d içõ e s  p a ra  te n ta r 
o  “ g o a l„  co m  p o s s ib ilid a d e s  d e  ê x ito , 
m as p e rd e m  a o p o rtu n id a d e . Z e c a , 
d e p o is , é ch am ad o  a in t e r v ir ,  e com  
p eq u eno  in te rv a lo  exe cu ta  d u a s  d efe
sa s . Segue-se u m  p e r ío d o  de lig e ira  
van tag em  d o  V it ó r ia .  R ic o c a  d e sca n 
sa , e n q u a n to  Z e c a  é s o lic ita d o  com  
fre q u ê n c ia .

E m  d ad o  m o m e n to , R o d r ig u e s , e x 
tre m o -d ire ito  v im a ra n e n se , co n segu e  
iso la r-se  e a t ira  às  re d e s . Z e ca  se g u 
ra  bem  e logo  0 S p o rt in g  ataca  pela 
d ire ita , p a ra  A n tu n e s , tam bém  is o la 
d o , te n ta r a “ c h a n c e „ . R ic o c a , p o ré m , 
d esfa z-lhe  os in te n to s .

Segue-se  n ova van tag em  lig e ira  dos 
v is ita n te s , to d a v ia  sem  o cas iõ es de 
p e r ig o  g rave  p a ra  os b ra c a re n se s . 
N e ste  p e r ío d o , Z e fe r in o  tem  um a re 
carg a  que p assa  a po uca  d is tâ n c ia  do  
p o ste . O  jô g o , p o ré m , no c o n ju n to , 
está a v a le r  m enos q ue  na  p r im e ira  
p a rte .

A o s  24 m in u to s , há  bo m  ce n tro  de 
A n tu n e s , que M ach ad o  reco lhe  e re 
m ata . R ic o c a  a sô co , execu ta  um a 
defesa  fo rm id á v e l, sa lvan d o  um  “ g o a l„  
q ue p a re c ia  ce rto . L o g o  a se g u ir  o 
g u a rd a -re d e s  v is ita n te  é o b rig a d o  a 
in t e r v i r ,  m a is  d u as  ve ze s , um a d e las 
d e fe n d e n d o  a p o n tap é .

U m  liv re  c o n tra  o  V it ó r ia ,  p o r fa lta  
d e  L in o , o b r ig a  o g u a rd a -re d e s  v i s i 
tan te  a n o va  d e fe sa , e u m  a taq u e  dos 
b ra c a re n se s , com  p o ss ib ilid a d e s , é 
in u t il iz a d o  p o r d e s lo cação  de R o sa s .

F a lta m  p o u co s m in u to s  p a ra  o f in a l. 
O  S p o r t in g  “ c re sc e „  u m  p o u c o , e 
c o n se rva -se  no  m e io  cam p o  d o  a d v e r
s á r io , m as não  chega a c r ia r  p e r ig o . 
O  a p ito  a n u n c ia n d o  o  f in a l, sôa sem  
q ue  o V itó r ia  a b ra  o  a c t iv o , o q u e , 
à liá s  e ra  m e re c id o , se bem  q u e  o S p o r
t in g  t ive sse  tam bém  p o d id o  au m e n ta r 
a su a  van tag e m .

*
N o  se g u n d o  tem po 0 jô g o  fo i m a is  

e q u ilib ra d o , e tam bém  m en o s e n tu 
s ia s ta .

O  S p o rt in g  d e scan so u  sô b re  o  re 
su lta d o  o b t id o . O  V itó r ia  « su b iu »  
u m  p o u co  m as n u n ca  fo i g ru p o  cap az  
d e  ve n ce r a d ife re n ç a  de p o n to s  c o n 
q u is ta d a  pe lo  a d v e rs á r io .

*
Jo g a ra m  p e lo  V it ó r ia  —  R ic o c a , L i 

n o  e J o ã o ; V it o r in o , Z e fe r in o  e Jo sé  
M a r ia ;  R o d r ig u e s , O liv e ir a , A lb e rto , 
T a v a re s  e B ra v o .

A lin h a ra m  p e lo  S p o rt in g  —  Z e c a , 
M o re ira  e  S im õ e s ; S o b ra l, V e lo s o  e 
A p re s e n ta ç ã o ; A n tu n e s , C o r re ia , M a
c h a d o , P e ix o to  e R o s a s .

*
O  S p o rt in g , co m o  p e lo  re la to  se 

v e r if ic a , jo g o u  p a ra  g a n h a r . E m  ta r 
de de in s p ira ç ã o  e ad o p tan d o  a tác ti-  
ca  d o  jô g o  la rg o , pe lo s e x tre m o s , os 
b ra c a re n se s , d u ra n te  o p r im e iro  tem 
p o , d is p u s e ra m , a bem  d iz e r , d o  ad 
v e rs á r io .

D e p o is  do in te rv a lo  os v im a ra n e n 
ses , em bo ra  sem  te rem  ch egad o  a se r 
la rg am en te  su p e r io re s , d e ram  m elho r 
ré p lic a  e p o d ia m , de fa c to , te r m a rc a 
do  um a ou d u as  b o la s . P o ré m , se t i 
ve rm o s em  co n ta  que os b raca ren ses 
p e rd e ra m , tam b é m , o cas iõ e s de m a r
c a r , po dem os a c e ita r o re su lta d o  com o 
ló g ic o .

*
O  “ te am „ b ra c a re n se  jo g o u  com o 

já  não  estavam o s h ab itu a d o s  a v e r . 
E n tu s ia s m o  e apêgo  à lu ta , p o r pa rte  
de tod os os e le m e n to s ; in tu iç ã o  e 
co m p e n e tra ção  d as c o n v e n iê n c ia s .

O  g ru p o , no  seu c o n ju n to , actu ou  
b em . T o d a v ia , é ju s to  d e staca r 0 t ra 
ba lho  de Z e c a , M o re ira , S im õ es e M a
ch ad o , q ue c o n se g u ira m  se r ó p tim o s . 

•
O  V it ó r ia ,  sem  0 a va n çad o -ce n tro  

« t itu la r»  e com  u m  jo g ad o r m ag oad o , 
d e ixo u-se  s u rp re n d e r  pe lo  e n tu s ia sm o  
b ra ca re n se  e ra ra s  vezes se e n c o n tro u .

A  p a r t ir  do  5 ,°  p o n to  b ra c a re n se , 
os v is ita n te s  jo g a ram  p a ra  m a rc a r , 
m as não  p a ra  v e n c e r .

E m  e sfo rço s  iso la d o s , B ra v o , R o d r i
g u e s , Z é  M a r ia  e L in o , to rn a ra m -se  
n o tad o s . T o d a v ia  o  m e lh o r e lem ento  
d o  g ru p o , fo i R ic o c a . O s  “ g o a ls „  que 
so fre u , n ão  t in h a m  d e fe sa . O u tro s  
q ue  e stive ram  e m in e n te s , a in d a  c o n 
se g u iu  e v itá - lo s .

*
C o n t in u a  a jo g a r-se  n o s d o is  c a m 

p o s , sem  van tag e m  té cn ica  ou  te r r ito 
r ia l p a ra  q u a lq u e r d o s “ te a m s „ . P o ré m , 
a in s p ira ç ã o  c o n t in u a  do  la d o  b ra c a 
re n se , c u jo s  a taq u e s são  m a is  lim p o s , 
e , c o n d u z id o s  p e lo s e x tre m o s , estabe
lecem  q u á s i se m p re  p e r ig o . V e m  da 
in s is tê n c ia  b ra c a re n se , o  4 .°  “ g o a !„ , 1 
m a rca d o  aos 4 2  m in u to s  p o r R o sa s , 
com  n m  “ t iro ,, co lo cad o  fo ra  d o  a l
can ce  de R ic o c a .

O  in te rv a lo  ch e g a , sem  a lte ra çã o  
no  m a rc a d o r . *

O s  b ra c a re n se s , neste  m e io  tem p o , 
fo ra m  n it id a m e n te  su p e r io re s . Sem  
g ra n d e s  p re o cu p açõ e s  d e  “ b o n ito s ,,, 
re a liz a ra m , to d a v ia , um  fu teb o l a g ra 
d áve l e p rá t ic o , co m  a p re o cu p ação  
d o m in a n te  de fa z e r  “ g o a ls ,,. A  tá c ti-  
ca  d eu-lhes 0 re su lta d o  q ue  m u ita  g e n 
te , sen ão  tô d a , e stava  lo ng e  de e sp e ra r .

A se g u n d a  p a rte
Recomeça o jôgo. O Vitória entra 

com vontade e o Sporting concede

A r b i t r o , 0 s r .  Jo rg e  de V asco n ce lo s  
d o  C .  B .  A .  F .

A . M .'

A -p e sa r-d o  V it ó r ia  te r  s o fr id o  a se
g u n d a  d e rro ta  a in d a  m arch a  n a  v a n 
g u a rd a  da c la s s if ic a ç ã o  com  um  p o n 
to  de d ife re n ç a  sô b re  o S p o r t in g , de  
F a fe , q ue  tam bém  fo i d e rro ta d o  em 
F a in a lic ã o . Se  h o u v e r c u id a d o  e boa- 
-vo n ta d e , o re su lta d o  f in a l d a  p ro va  
in d ic a rá , p o r  ce rto , o  team v im a ra 
n e n se  co m o  C a m p e ã o .

A  p o s içã o  d o s g ru p o s  é a se g u in te  :

G r u p o s j V E O Q - A P

V i t ó r i a .  .  . 7 5 — 2 3 0 -  9 1 7

S p o r t .  F a f e  . 7 4 I 2 2 0 - 1 2 l 6

S p o r t .  B r a g a . 7 4 — 3 l ó - i o 1 5

G i l  V i c e n t e  . 7 3 I 3 1 5 - 2  1 1 4

F a m a l i c â o  . 7 2 — 5 I O - 1 9 I I

F ,  C .  B r a g a  . 7 2 — 5 7 - 2 8 I I

ITINERÁRIOS
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Obliterara-se-lhe a noção de 
si própria, a objectividade ma
terial da vida, sentimento físi
co ou luz do espírito, e do lugar 
onde se encontrava. Todas as 
ideias se escureciam em bru
ma, de rôlos desgrenhados co
mo o fumo, a evaporar-se 
das fogueiras dos autos. Para 
além dela, já apenas a última 
réstea da sua memória da vis
ta mal enxergava, álgida, a 
neve muito branca, imensa, re
cobrindo o mundo apagado e 
extinto. Mas a espaços, como 
uivar de lobos esfomeados, 
mordia na treva o clamor dos 
responsos. Talvez assim, es
vanecida, passava várias horas 
da noite. Doiam-lhe os ossos ; 
tremores agitavam-na. O pa
lor da lucerna não lhe feria no 
olhar o sentido da vida. Só, 
muito lenta e penosamente, se 
revocava à realidade. E era 
sempre no inquieto anseio do 
exilado perdido e abandonado 
na terra incógnita , não alcan
çada pelas convulsões do mun
do ou já por elas deserta —  
l para que a vida, em seu cor
po morto?; e o calor do afecto, 
na cinza da soledade ? Para 
que nascera e para que vivia, 
se, mais pobre que os mais 
pobrezinhos, não havia qual
quer destino ao seu destino?

Outras vezes, reunia nova 
alucinação ao tormento sofrido. 
Agora, eram as «honras pós
tumas* que a Misericórdia 
prestava, indo buscar em pro 
cissão, ao Campo de Santa 
Bárbara, «os ossos das pessoas 
que padeceram por justiça»: —  
«tristes memórias, (dizia-lhe 
com implacável rigor o P a d re  
Bluteau), de uma criminosa 
vida, profanas relíquias de vio
lenta morte, ossos infelizes, 
fragmentos do patíbulo —  ouvi 
em profundo silêncio a palavra 
do Senhor. Ossa a r id a h  Mais 
cruel e violento, F r .  Lourenço  
de Santa Teresa  increpava os 
ossos descarnados «dos infa
mes transgressores das Leis»... 
Ou, nas solenidades das Al
mas, todas as devoções e su
plicas, para libertar as conde
nadas às terríveis penas do 
Purgatório. Amargamente se 
queixava o D ou tor F r .  Jo r g e  
de C a rva lh o , Monge de S. Ben
to, pregando na Sé Primáz de 
Braga, dos que se eximiam de 
vServirem as almas : —  «os seus 
dias serão muito breves, não 
viverão muito, morrerão de
pressa, hão-de-vos pedir contas 
e não vos há de ficar real da 
vossa mesma fazenda» ; e, no 
Mosteiro do Seminário, onde 
se encontravam então reunidas, 
por causa da guerra (16C0) as 
Bentas (de Monção) e as Fran- 
ciscanas (de Braga) diz-lhes:—  
«o que importa é, senhoras 
Religiosas, que se sois um se
minário da formosura, que se
jais um seminário da santida
de, porque não há cousa mais 
formosa que a santidade... 
<Que importa pregar uma mu
lher melhor uma toalha, se 
houver de ser motivo de estar 
mais anos no Purgatório? Sê 
de muito devotas de nossa 
Senhora, e sêde muito devotas 
das almas, que estas haviam 
de ser somente as devoções 
dos Mosteiros das Freiras: e 
não fazer das devoções, que é 
a cousa mais santa, o exercício 
mais escandaloso. De ser uma 
freira devota, a ser uma freira 
devoção, vai grande diferença: 
porque quem é devota, vai ao 
côro; quem tem uma devoção, 
vai às grades : as devoções das 
grades muitas vezes são cami
nho para a culpa; a devoção 
de nossa Senhora, a devoção 
das Almas encaminha para a 
glória».

A esta voz, seu misticismo, 
acordava e estremecia, aflita. 
E era, na verdade, uma excru- 
ciante agonia a que a lacerava 
e pungia, naquelas primeiras 
horas da alta madrugada. T o
do 0 horror da noite, que pas
sara, lhe parecia expiação e

A o  D r .  A m é r ic o  D u r ã o .

pecado: a expiação do amor 
abandonado, do amor sentido, 
no pecado da saUdade e da 
melancolia. 1 Deveria ela, co
mo os criminosos, sentir o re
morso de ter amado?

E crime grave e nefando come
tera-o, aquela noite da morte da 
desgraçada Rosária. Seu corpo 
estremecera no desejo, na sen
sação da mulher, sutilmente, 
fulgurantemente, como o bater 
de asas do sonho ao inebria- 
mento da luz das estrêlas. Es
sa flor adejada de fantasia, 
evocando-lhe —  o nome— atra
vés dos anos e através dos ma
res, tocara, roçara, manchara o 
absoluto imaculado da sua vir
gindade. Não era com a luz 
coada pela vidraça — era a luz 
absorvida no olhar, bebida com 
os lábios, docemente, amante
mente. E logo de súbito, co
mo em esto de revolta, a sua 
fé, acrisolada no estrito e ri- 
tualíssimo cumprimento dos 
deveres e exercícios de piedosa 
devoção, compelia de si e ne
gava-se a ideia de pecado. Sim 
pecadora —  filha de Eva, ge
mendo e chorando neste vale 
sêco e triste de amargosas lá
grimas—  ah! mas não do pe
cado daquele instante único, 
sublime e supremo, do seu in
feliz. .. do seu enterrado amor!

As primeiras luzes da alvo
rada, embalavam-na no exte
nuado quebranto de leves mo
mentos de sono, e, ao espreitar 
airoso do sol, com os ruídos 
da faina nos seres e nas coi
sas —  pois ela sentia acordar 
a vida, lá fora, na terra das 
leivas, nas árvores dos soutos 
e pinhais, nas aves da rama- 
ria, no gado das cortes, na 
gente da lavoira —  o alor da 
claridade e do movimento, 
confortava-a da máscara na 
resignação, tão fixa que nem 
seu próprio modelado, vestia a 
dos restos já bafios da moci
dade, e reincarnava-a na apa
rência da sua usual figura. Já 
tangia o sino à missa, picado 
pelo G irib a n d a , pontual e aten
to ; ouvia o irmão levantar-se, 
aproximar-se o flato aiado das 
matronas e a tosse catarreira 
dos velhinhos.

Era mais um d ia ... a me
nos.(Continua)

Eduardo d ’Almeida.

Caídas das Ta ip a s
A homenagem ao Senhor 
Presidente da Câmara

E s t á  despertando  e n tre  nós acen 
tuado  in te rê sse  0 ja n t a r  o ferecido  ao 
e x .rao s r . D r .  Jo ã o  R o c h a  dos S a n to s , 
a  re a l iz a r  no d ia  2 8  do co rre n te , no 
m ag n ífico  T e a t ro  M a rt in s  S a rm e n to , 
achando-se  in s c r ita s  p a ra  êsse  fim  
g ran d e  núm ero  de pessoas d esta  po
voação .

Q uerem  ass im  as T a ip a s , sem  esp é
c ie  a lg u m a  de p reconce ito s —  e m u ito  
bem —  asso c ia r-se  à ju s t a  e m e rec id ís- 
s im a  hom enagem  que a  c idade e con
ce lho  de Q n im a rã is  v a i p re s ta r  ao 
m u ito  ilu s t re  e p restig io so  P re s id e n te  
da C â m a ra  M u n ic ip a l, não como recom 
pensa dos seu s árd uo s e a tu rad o s t r a 
b a lh o s , m as como p ro va  de g ra tid ão  
pelos ben e fíc io s de su a  e x .*  receb id os.

E ’ que 0 sr- D r .  Jo ã o  R o c h a  dos 
San to s  tem , pelo  seu ap rum o p o lít ico  
e pelo seu  fino ta c to  a d m in is tra t iv o , a  
p a r das su as  be las q u a lid a le s  de ca
rá c te r , sab ido  im pôr-se  à  e stim a  e à  
consid eração  de todos, porque a  todos 
a tende com lh a n e z a  na  m ed ida do pos
s ív e l e po r todos d istrib u i»  m a is  ou 
m enos e q u ita t iv a m e n te , p a ra  ob ras e 
m e lh o ram en to s , a  p a rte  que lh e  com 
p ete  à  m êsa do orçam ento  m u n ic ip a l.

Q uem  procede a s s im , há-de , neces- 
sâ r ia m e n te , c r ia r  s im p a tia s  e a té  d ed i
cações m u ito  s in c e ra s .

E  —  porque não d ize-lo  ? —  n êste  
núm ero  contam -se os h a b ita n te s  das 
T a ip a s . P o rq u ê ?

P o rq u e , como filho  basta rd o  da ca sa  
de seu  p a i, têm  as T a ip a s  h á  m u ito s 
anos v iv id o  a rre d ad as  d a séde do con
ce lho , num  desprêso abso lu to  po r p a rte  
das C â m a ra s , em m a té r ia  de m e lh o ra
m entos.

N ó s , os ta ip e n se s , sen tíam o s p ro fun- 
d am eute  êsse desprêso e v ía m o s , con
fran g id o s , ca n a liz a r-se  —  perdoem  0 
te rm o  —  tôda a re c e ita  c a m a rá r ia  d is 
p o n íve l p a ra  m e lho ram entos de o u tras  
ío ca lid a d e s , sem  que p a ra  isso  fôsse dado às Taipas ama pequeuiua miga-
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r e t in i r ,  no  p ró x im o  d ia  28 , o s  b o n s  
v im a ra n e n s e s  q u e , n u m a  c o m p re e n -  
são  e x a c ta  e b e m  s ig n if ic a t iv a  d o  seu  
b a ir r is m o , vã o  t r ib u t a r  n o  s n r . P r e 
s id e n te  d a  C â m a ra  u m a  d a s  m a io re s  
h o m e n a g e n s  q u e  se  te m  re g is ta d o  
n e s ta  c id a d e .

F o i  tã o  g ra n d e  o n ú m e ro  de in s 
c r i to s , c ê rc a  de 400 , n o s  p r im e iro s  
d ia s , q u e  a C o m is s ã o  P ro m o to ra  
se v iu  na  n e c e ss id a d e  de a n te c ip a r  
o e n c e rra m e n to  da in s c r iç ã o , p a ra  a 
bo a o rg a n iz a ç ã o  de to d o s o s s e r v i
ç o s .

O  ja n t a r , co m o  já  fo i d ito , é p re 
s id id o  p e lo  E x .m0 G o v e rn a d o r  C iv i l  
do  D is t r i t o , sen do  os d is c u rso s  l im i 
tad o s ao s  o ra d o re s  já  in s c r ito s .

Çrave desastre de moto
cicleta

N a m a n h ã  de d o m in g o , u m a  m o 
to c ic le ta , t r ip u la d a  p o r J e re m ia s  de 
S o u s a  e T o m é  G ra ç a , a m b o s da P ó 
vo a  de V a r z im , q u an d o  p a ssava  na 
P o n te  de B r i t o ,  f re g u e s ia  de S i l v a 
re s , d e v id o  à v e lo c id a d e  co m  que 
s e g u ia , fo i de e n c o n tro  às « g u ard as»  
da P o n te .

D o  d e sa s tre  re s u lto u  f ic a re m  m u i
to  fe r id o s  o s t r ip u la n te s , q u e  t iv e ra m  
de s e r  c o n d u z id o s  p a ra  o h o s p ita l da 
M is e r ic ó rd ia  d e sta  c id a d e , o n d e  fo 
ra m  p ro n ta m e n te  s o c o r r id o s . O  J e r e 
m ia s  fa le c e u  no  d ia  im e d ia to .

*
A  p ro p ó s ito  d e ste  d e sa s tre  cu m - 

p re -n o s  a q u i d e s m e n t ir  u m a  n o t íc ia  
p u b lic a d a  no  n o sso  co le g a  « D iá r io  
do M in h o » , da a u to r ia  do seu  c o r 
re sp o n d e n te  na P ó v o a  de V a r z im , 
na  q u a l a q u e le  d iz  q u e  ao s fe r id o s  
só  fo ra m  p re s ta d o s  s o c o r ro s  no  n o s 
so  H o s p ita l d e p o is  de a l i te r  c h e g a 
do o m é d ic o  p ò v e iro  s r . d r . S a m p a io  
de A r a ú jo .

C o m o  a in fo rm a ç ã o  é d e s t itu íd a  
de tô d a  a v e rd a d e , v is to  q u e  m a l os 
fe r id o s  t ra n s p u s e ra m  as p o rta s  do 
H o s p ita l lo g o  fo ra m  c h a m a d o s  te le 
fo n ic a m e n te  d o is  m é d ic o s , os q u a is  
p ro n ta m e n te  c o m p a re c e ra m  e p re s 
ta ra m  o s  se u s  s e rv iç o s , te n d o  p o u co  
d e p o is  tam b é m  c o m p a re c id o  o s r . D r . 
Jo ã o  de A lm e id a , a q u i lh e  op o m o s o 
m a is  fo rm a l d e s m e n t id o , r e c o m e n 
d an d o  ao  m e sm o  te m p o  à q u e le  s r . 
c o rre s p o n d e n te  p a ra  de fu tu ro  te r  
m a is  e s c rú p u lo  na  m a n e ira  de c o lh e r  
as  su as  in fo rm a ç õ e s , não  m ag o an d o  
a ve rd a d e  n e m  fa ze n d o  a lu sõ e s  des- 
p r im o ro s a s  a u m a  te r ra  e a u m a  in s 
t itu iç ã o  q u e  se m p re  so u b e ra m  r e c e 
b e r e t r a ta r  c a r id o s a m e n te  q uem  
d e la s , c o m  n e c e ss id a d e , se a b e ira .

Com vista às JJutoridades
C h a m a m  a n o ssa  a te n ç ã o  p a ra  um a 

tasca m a n h o sa  q u e  e x is te  n o  L a rg o  
da C o n d e ssa  do  J u n c a i , o n d e  em  
te m p o s  h o u v e  u m  ta lh o  de c a rn e s  
v e rd e s .

D iz e m  n o s q ue a li têm  p o iso  m u 
lh e re s  de má nota, t ra v a n d o -se  p o r 
v e ze s  z a ra g a ta  b ra v a , co m  p a la v rõ e s  
à m is tu ra , o q ue  p e rtu rb a  o sossego  
e o fe n d e  a d ig n id a d e  da g e n te  de 
bem  q ue  p o r a l i m o ra .

A ’ s d ig n a s  A u to r id a d e s  re c o m e n  
d a m o s este  c a s o , c re n te s  de que e la s  
sa b e rã o  r e p r im ir  o a b u so , m e te n d o  
na  o rd e m  q u em  an d a  fo ra  d e la .

festas Jficolinas
V ã o  re a liz a r - s e  e ste  a n o , m a is  um a 

v e z , as t r a d ic io n a is  F e s ta s  N ic o lin a s , 
p ro m o v id a s  p e lo s  n o sso s  a c a d é m ic o s , 
e q ue  s e iã o  a n u n c ia d a s  no d ia  29  do 
c o r r e n te , à n o ite , co m  a e n tra d a  do 
c o r te jo  do  « P in h e iro » .

õ aniversário do
Zeatro Jtfartins Sarmento

A  E m p rê z a  Jo rd ã o  &  C .* , p ro p r ie 
tá r ia  do m a g n ífic o  T e a t r o  M a rt in s  
S a rm e n to , c o m e m o ro u  o i . °  a n iv e r 
s á r io  da in a u g u ra ç ã o  d a q u e la  m o d e 
la r  ca sa  de e s p e c tá c u lo s , co m  um  
m a g is t ra l c o n c e rto  de p ia n o  p e lo  
G ra n d e  A r t i s t a ,  O s c a r  d a S i lv a ,  q ue 
p e la  se g u n d a  ve z  se fe z  o u v ir  n esta  
c id a d e .

O s c a r  da S i lv a  e x ib iu  se h á  v in te  
e c in c o  a n o s  n o  e x t in to  T e a t r o  D .

lh a  do qne po r d ire ito  p róp rio  lh e  p e r
te n c ia .

Só q u e ria  sab er-se  das T a ip a s  p a ra  
a  co b ran ça  das co n trib u içõ es e im pos
to s . C h eg ou-se  a  co b ra r , in d e v id a 
m en te , um ano a  m a is  a  d e rram a  da 
ág u a  das T a ip a s , j á  depois de am o rt i
zado o re sp e c tivo  em p réstim o , com a 
p rom essa  de 0 seu  produto  se r  g asto  
em  m elho ram entos d a povoação . E  
que acon teceu  ?

E s s e  d in h e iro  fo i, segundo in fo rm a
ções, v e ra n e a r  p a ra  um as te rm a s  nos
sa s  v iz in h a s  e m u ito  nossas am ig as , e 
po r lá  f ic o u . • .  p a ra  s e m p re !

O ra  como d e stas e se m e lh an te s co i
sa s  e stávam o s fa r to s , e como 0 s r . D r . 
R o c h a  dos San to s  b a stan te  tem  fe ito  
j á  em b en efic io  da nossa  te r r a , e is  
po rque , na  hom enagem  que todo 0 
conce lho  v a i p re s ta r a  su a  e x .a, as 
T a ip a s  se en co n tra rão  la rg a m e n te  re 
p re se n tad as .

Sabendo que a in g ra t id ã o  é a p io r 
de tôdas as o fensas, 0 povo das T a i 
pas m o s tra rá , m a is  um a v e z , que sabe cumprir, e cumpre, 0 seu dever. — C,

A fo n s o  H e n r iq u e s , te n d o , e n tã o , c a u 
sad o  v e rd a d e iro  a sso m b ro  a o s  v im a 
ra n e n s e s  q ue  t iv e ra m  o p ra z e r  de 
a s s is t ir  à a u d iç ã o . A g o ra , n o  T e a 
t ro  M a r t in s  S a rm e n to , p r o p o rc io 
n o u -n o s  a lg u n s  m o m e n to s  de p ra z e r  
e s p ir i tu a l , e re v e lo u  as  su a s  q u a l i
d ad es de « e x t r a o rd in á r io  c o m p o s ito r  
e p ia n is ta , g ló r ia  da m ú s ic a  p o r tu 
g u e sa » , n o  d iz e r  de F r e d e r ic o  de 
F r e it a s .  P e n a  fo i q u e  a a s s is tê n c ia  
a ê ste  sa ra u  fô sse  d im in u ta .

jVlb ergue de S . Crispim
Noite de consoada —  C o n fo rm e  n o s  

a n o s  a n te r io re s , r e a l iz a  se no  A lb e r 
g ue  de S .  C r is p im  a t ra d ic io n a l C e ia  
do  N a ta l, q u e  é o fe re c id a  a to d o s os 
in d iv íd u o s  q ue a l i se a p re s e n ta re m .

P a ra  q ue  a C e ia  re v is ta  o c o s tu 
m ad o  lu z im e n to , c o n ta  a M êsa  da 
re fe r id a  Irm a n d a d e  co m  0 a u x í l io  
d o s v im a ra n e n s e s .

Concerto de Jtfúsicas Clás
sicas

R e a liz a - s e  h o je , se  o te m p o  o p e r
m it i r ,  no  Ja rd im  P ú b lic o , o a n u n c ia 
do c o n c e r to  de M ú s ic a s  C lá s s ic a s  
q u e  a B a n d a  d o s B . V . o fe re c e  ao s  
se u s a m ig o s  e a d m ira d o re s , q u e  te rá  
lu g a r  d as 14 às 16 h o ra s .

ponjbeiros Voluntários
E m  v ir tu d e  da d e c isã o  do J ú r i  de 

e x a m e s  p a ra  a s p ira n te s , se g u n d o  n o 
ta  de s e rv iç o  n .°  14 , f ic a ra m  c o n s t i
tu íd o s  n o  q u a d ro  de g ra d u a d o s  os 
v o lu n tá r io s  n .*  1 7 , 60 e 3 i ,  re sp e c t i-  
v a m e n te  Je ró n im o  L e i t e ,  Jo ã o  C a r 
lo s  A b re u  e Jo a q u im  M ag a lh ãe s  B a s 
to s , se n d o  le v a d a  em  c o n ta  a ê s te , a 
p rá t ic a  e o bo m  e e fe c t iv o  s e rv iç o  
em  lo n g o s  an o s  de e n c o rp o ra ç ã o  no 
v o lu n ta r ia d o  do C o rp o  A c t iv o .

E m  te m p o  o p o rtu n o  a g u a rd am -se  
n o va s  p ro v a s  d o s re s ta n te s  c a n d i
d a to s .

Jfomeação
F o i  n o m e a d o  p a ra  o q u a d ro  de 

A s p ira n te  de F in a n ç a s  o n o sso  p re 
zad o  c o n te rrâ n e o  e a m ig o  s r .  O c tá -  
v io  P e re ir a  M a c h a d o , q u e  se e n c o n 
tra  em  A m a re s .

O  m e sm o  n o sso  am ig o  fo i n o m e a 
do D e le g a d o  C o n c e lh io  da L .  P .  na 
m e sm a lo c a lid a d e .

O s  n o sso s  p a ra b é n s .

Serviço de farmácia
H o je  está  de s e rv iç o  p e rm a n e n te  a 

F a r m á c ia  P e re ir a  ao  L a r g o  P r io r  
do C ra to .

Campanha de jTuxilio aos 
pobres no Jnverno
A s s in a d a  p e la s  se g u in te s  e n tid a d e s  

v im a r a n e n s e s :— D e le g ad o  d o  G o -  
v ê rn o , P re s id e n te  da C â m a ra , A r c i 
p re s te  e P re s id e n te  da C o m is s ã o  
C o n c e lh ia  da U n iã o  N a c io n a l, fo i 
e n v ia d a  u m a  c i r c u la r  ao s  b a fe ja d o s  
da fo r tu n a , p e d in d o - lh e s  q u a lq u e r 
d o n a tivo  e m  d in h e iro  ou  a r t ig o s , 
p a ra  re fo r ç a r  a ve rb a  c o n c e d id a  pe
lo  E s ta d o  a fa v o r  d a q u e la  s im p á t ic a  
in s t itu iç ã o  de b e n e f ic ê n c ia .

fiscalização do Zrabalho
A  re p a r t iç ã o  da F is c a l iz a ç ã o  do 

T r a b a lh o  já  se e n c o n tra  in s ta la d a  
no  e d if íc io  dos P a ç o s  do C o n c e lh o .

Corporativismo
N a q u in ta - fe ira , p e la s  i5  h o ra s , na 

C â m a ra  M u n ic ip a l , re a liz o u -s e  u m a 
re t in iã o  a q ue  a s s is t ira m  os re p re 
se n ta n te s  da- c la sse  p a t ro n a l e do 
S in d ic a to  N a c io n a l da In d ú s t r ia  de 
C o r tu m e s , q ue  a p re c ia ra m  o p ro je c -  
to  do s a lá r io  m ín im o  p a ra  aq u e la  
in d ú s t r ia . A  re U n iã o  fo i p re s id id a  
p e lo  s r . D e le g ad o  do I .  N . T .  P . ,  de 
B ra g a .

—  D e v id o  à  a c t iv id a d e  d o s s e r v i
ç o s  de f is c a liz a ç ã o  do G ré m io  dos 
A rm a z e n is ta s , d esta  c id a d e , v e r i f i 
co u -se  q ue  há a m e lh o r  re g u la r iz a 
çã o  n o s  p re ç o s  dos g é n e ro s  de m e r
c e a r ia  bem  co m o  n o s p ro c e sso s  de 
v e n d a  dos a rm a z e n is ta s .

—  E m  A s s e m b le ia  g e ra l do S in d i
ca to  da In d ú s t r ia  T ê x t i l ,  fo ra m  a p ro 
vad o s os n o v o s  e s ta tu to s .

N a re U n iã o  do d ia  i5  do c o r r e n te , 
em  q ue  to m a ra m  p a rte  as d ire cçÕ e s  
das S e c ç õ e s  de D è lã e s , F a fe  e B ra g a , 
fo i re s o lv id o  a d o p ta r  as  m e sm a s  fo 
lh e s  p a ra  o s  d e sc o n to s  q u e  os o p e 
rá r io s  fa rã o  p a ra  o S in d ic a t o , e fo i 
e s tu d ad a  a fo rm a  de m e lh o r  p re s ta r  
a a s s s is tê n c ia  ao s  d e se m p re g ad o s .

plissa
N a B a s íl ic a  de S . P e d ro  e co m  a 

a s s is tê n c ia  de v á r ia s  p e sso as e da 
M esa  da Irm a n d a d e  da P e n h a , C o m is 
sõ e s  d e  T u r is m o  e M e lh o ra m e n to s  
do m e sm o  lo c a l , fo i n o  d o m in g o  c e 
le b ra d a  u m a  m is sa  em  a c ç ã o  de g ra 
ç a s  p e la s  m e lh o ra s  do  s r . J ú l io  da 
C o s ta  P in t o , I rm ã o  b e n fe ito r  d a  I r 
m an d ad e .

Jrmandade de Santa Cruz
A  M e sa  da Irm a n d a d e  de S a n ta  

V e ra  C r u z  o f ic io u  à C â m a ra , n o  
se n t id o  de lh e  s e r  c o n c e d id o  o s u b s í
d io  n e c e s s á r io  p a ra  a c o n s t ru ç ã o  de 
o b ra s  de re s ta u ro  e c o n s e rv a ç ã o  na 
su a  C a p e la , s ita  à  R u a  P a d re  A n t ó 
n io  C a íd a s .

A  C â m a ra  re s o lv e u  e n tre g a r  o  a s
s u n to  à C o m is s ã o  E s t é t ic a .

fiscalização dos géneros
N u m a  d as d e p e n d ê n c ia s  d a  C â m a 

ra  M u n ic ip a l f ic o u  in s ta la d a , h á  d ia s , 
a d e le g a çã o  d o s  s e rv iç o s  de f is c a l i
zação  do G ré m io  d o s A rm a z e n is ta s  de M e rc e a r ia  do N o r te , se n d o  d e le 
g ad o  d o s s e rv iç o s  re s p e c t iv o s  o s r . Francisco Teixeira Pereira Brandão,

o  q u a l n o s a p re s e n to u  o s se u s  c u m 
p r im e n to s , a f irm a n d o -n o s  q u e  se e s 
fo rç a rá  p o r  c u m p r ir  a le i c o m  tô d a  
a c o r r e c ç ã o .

O  m e sm o  d e le g ad o  p e d iu  à  Im 
p re n sa  a su a  c o la b o ra ç ã o  p a ra  o 
b o m  d e se m p e n h o  d a q u e le  lu g a r , e s 
p e ra n d o  q u e  o s  c o m e rc ia n te s  ig u a l
m e n te  c o la b o re m  c o m  ê le , f a c i l i t a n 
d o , a s s im , a su a  m is sã o .

Castelo de Çuimarãis
F o i  c o n c e d id a  a v e rb a  de 200 .000$  

p a ra  a c o n t in u a ç ã o  d o s  t ra b a lh o s  do 
re s ta u ro  n o  C a s te lo  de G u im a r ã is .

Orfeão de Çuimarãis
N o p ró x im o  m ê s de D e z e m b ro  d e 

ve  re a liz a r - s e  n o  T e a t r o  M a r t in s  S a r 
m e n to  u m a  fe sta  p ro m o v id a  p e lo  
O rfe ã o  de G u im a r ã is  p a ra  o q ue  se 
in ic ia r a m  já  o s  e n sa io s .

■ Vida Católica
N. S .  d a  C o n ce ição  —  E m  v á r io s  

te m p lo s  da c id a d e  e na  c a p e lin h a  da 
su a  in v o c a ç ã o , n o s su b ú rb io s  d esta  
c id a d e , co m e ç a m  na  p ró x im a  q u a r
ta - fe ira  as n o v e n a s  em  h o n ra  da 
P a d ro e ira  de P o r tu g a l , p re ce d e n d o  
as so le n id a d e s  do d ia  8 de D e z e m 
b ro .

S a n ta  L u z ia  —  C o n fo rm e  já  n o t i
c ia m o s , co m e ç a m  n o  p ró x im o  d ia  4 , 
na ig re ja  de S . D â m a s o , as n o ve n a s  
em  h o n ra  de S a n ta  L u z ia ,  q u e  p re 
ce d e m  a fe s t iv id a d e  do d ia  i3 .

San to  E lo y  —  A  M êsa  da I rm a n 
d ade  de S . Jo s é , e re c ta  na ig re ja  de S . 
D â m a s o , m an d a  c e le b ra r  u m a  m is sa , 
no  p ró x im o  d ia  2 de D e z e m b ro , em  
h o n ra  de S a n to  E lo y ,  p a d ro e iro  dos 
o u r iv e s  de G u im a r ã is , na  m e sm a 
ig re ja . _________

Boletim EleganteCasamento
Na igreja da V. O. T. do Carmo rea

lizou-se na quinta-feira última 0 enla
ce matrimonial do nosso prezado amigo 
sr. Augusto Joaquim da Silva Guima- 
râis, filho do também nosso bom amigo 
sr. Manuel Joaquim da Silva, inteli
gente guarda-livros, com a sr.* D. Ma
ria Albertina Carneiro Carvalho, neta 
do estimado capitalista vimaranense sr. 
Antônio Augusto da Silva Carneiro.

Foram padrinhos por parte do noivo 
seu tio 0  nosso prezado amigo e dis
tinto director do Museu Alberto Sam
paio sr. Alfredo Guimarãis e sua avô 
a sr.* D. Maria Justina Guimarãis e 
por parte da noiva seus tios 0  sr. dr. 
Alberto da Silva Carneiro e esposa a 
sr.* D. Izilda de Almeida Carneiro.

Os noivos que são possuidores das 
melhores qualidades para constituírem 
um lar feliz e aos quais desejamos as 
maiores venturas, seguiram em viagem 
de núpcias para 0  Sul.Partidas e chegadas

B isp o  de A n g ra  —  Regressou de An
gra do Heroísmo, hospedando-se no 
palacete do Salgueiral 0  nosso ilustre 
conterrâneo sr. D. Guilherme da Cunha 
Guimarãis. *

Com sua família regressou da sua 
Quinta de Vilamende, Vermolm, 0  

nosso prezado amigo sr. João Baptis- 
ta de Sousa.

—  Estiveram nesta cidade de visita 
a seu irmão sr. dr. Jerónimo Rocha, 
a s  sr.** D. Amélia Lúcia Martins da 
Rocha e D. Maria Ilonorina Martins 
da Rocha.

—  Regressou das suas propriedades 
da Póvoa de Lanhoso, com sua familia, 
0 nosso prezado amigo sr. Adelino Pe
reira da Cunha.

—  De Fermil de Basto regressou a 
esta cidade, com sua familia, 0  nosso 
prezado amigo sr. Antônio de Sousa 
Lima.

—  Regressou das suas propriedades 
de Vizela à sua casa desta cidade a sr.* 
D. Eulália Melo.Doentes

No Hospital da Misericórdia foi há 
dias submetido a uma melindrosa ope
ração à vista, 0 nosso prezado amigo 
sr. Simão Costa.

A operação decorreu com êxito.
Desejamos as melhoras do enfermo.
—  Têm passado incomodados os 

nossos prezados amigos srs. Gaspar 
Lopes Martins e dr. Adelino Ribeiro 
Jorge e a sr.* D. Florentina Rodrigues 
da Rocha, esposa do nosso bom amigo 
sr. Agostinho Martins da Rocha.

—  Têm experimentado sensíveis me
lhoras os nossos amigos srs. dr. Jeró
nimo Martins da Rocha e José Ribeiro 
Jorge.

—  Já recolheu a sua casa a sr.* D. 
Noémia Nogueira Alves Ribeiro, que 
há dias foi submetida a uma operação 
no Hospital da Misericórdia.

—  Tem experimentado melhoras 0  

nosso prezado amigo sr. Francisco de 
Assis Pereira Dantas, de S. Torcato, 
que,  como noticiamos, se encontra ali 
doente.

—  Tem passado ligeiramente inco
modado 0  nosso bom amigo sr. Fran
cisco Pedro de Jesus Fraga.

Aos doentes desejamos breve e com
pleto restabelecimento.

—  Entrou em franca convalescença, 
encontrando-se em Braga, 0  nosso pre
zado amigo sr. José Faria Martins.

—  Encontra-se já restabelecido 0  

nosso prezado amigo e conceituado ne
gociante local sr. Eduardo Pereira dos 
Santos.

—  Tem estado doente 0  nosso pre 
zado amigo e conceituado industnal 
sr. Manuel Pereira Maia.

—  Guarda 0 leito com uma pneumo
nia um dos filhinhos do nosso prezado 
amigo sr. João A. da Silva Guimarãis.

Desejamos-lhe rápidas melhoras.

—  Entrou em franca convalescença 
0  nosso prezado amigo sr. Antônio O. 
Gomes Cerqueira que, como noticia
mos, foi ultimamente submetido a uma 
operação no Hospital da Misericórdia.
A n iv e r s á r io s  n a ta l íc io s

D r . Leopo ldo  M . de F r e it a s  —  Passa 
no dia 6 de Dezembro 0  aniversário 
natalício do sr. dr. Leopoldo Martins 
de Freitas, ilustre Presidente da Co
missão Concelhia da U. N. o quem 
apresentamos os nossos cumprimentos 
de felicitações.

*
No próximo dia 2 de Dezembro 

passa 0 aniversário natalício da inte
ressante fãhinha do nosso prezado 
amigo sr. José da Mota Freitas, dis
tinto l.° sargento cadête de Engenha
ria, que actualmente se encontra em 
Agueda. Os nossos parabéns.

—  No dia 16 fèz anos a menina Ma
ria Fernanda Mendes de Oliveira e 
hoje faz também anos 0  menino Antó
nio José Mendes de Oliveira. Parabéns.

cUgraóeoim&nto
O s abaixo assinados veem 

por este meio agradecer ao 
distintíssim o Clínico vimara
nense sr . D r . Isaías Vieira de 
Castro, que durante a prolon
gada doença de seu pai, sr . J o 
sé Torcato Ribeiro Jú n io r , 0  

tratou com verdadeiro carinho 
e muita competência, testemu- 
nhando-lhe por isso, desta ma
neira, 0  seu muito reconheci
mento.

O uim arãis, 2 5  de Novembro 
de 1939. aso)

José Ribeiro de jtílmeida 
e João JJlmeida Ribeiro.

FALECIMENTOS 6 SUFRÁGIOSJoão Alves Pimenta
C o m  85 a n o s  de id a d e , fa le c e u  na 

re s id ê n c ia  de seu  f i lh o , s r . G a s p a r  
P im e n ta , o a n tig o  s o lic it a d o r  d e sta  
c o m a rc a , s r . Jo ã o  A lv e s  P im e n ta , 
aq u i m u ito  e s t im a d o  e c o n s id e ra d o .

O  sa tio so  e x t in to  e ra  p a i d o s  n o s
so s p re za d o s  c o n te r râ n e o s  s r s . J o a 
q u im , G a s p a r  e A n tó n io  A lv e s  P i 
m e n ta , e sô g ro  d as  sr.*» D . E m a  
C o r r e ia  M a ch a d o  P im e n ta  e D . M a
r ia  da M a d re  de D e u s  P im e n ta .

O  se u  fu n e ra l e íe c tu o u  se na  se 
g u n d a - fe ira  à ta rd e , p a ra  o C e m it é 
r io  d a A to u g u ia , co m  n u m e ro s o  
a c o m p a n h a m e n to , te n d o -se  re sa d o  
o s  re sp o n so s  fú n e b re s  na re s p e c t iv a  
c a p e la . Dr. Adelino Adélio Leão Costa

C o n ta n d o  85 an o s  de id a d e  f in o u - 
•se n a  c a sa  d as T r o f a s ,  n o  lu g a r  de 
C o v a s , f re g u e s ia  de S a n to  E s tê v ã o  
de U rg e z e s  o s r . d r . A d e l in o  A d é lio  
L e ã o  C o s ta , a n t ig o  e e s t im a d o  c l ín ic o .

O  e x t in to  fo i m é d ic o  d o s p r in c i
p a is  H o s p ita is  do P ô r to  d u ra n te  m u i
to s  a n o s , te n d o  m a is  ta rd e  a b a n d o 
n ad o  a c l ín ic a .

O  seu  fu n e ra l re a liz o u - s e  na  se 
g u n d a - fe ira , te n d o  s id o  o c a d á v e r  
c o n d u z id o  p a ra  o P ô r to . E m  seu  
te s ta m e n to  le g o u  a lg u m a s  im p o rtâ n 
c ia s  a e s ta b e le c im e n to s  de b e n e f i
c ê n c ia  d esta  c id a d e  e do P ô r to .D. Joana Maria Carvalho Daum e Lorena (Undoso)

F a le c e u  em  L is b o a  a s r .*  D . Jo a n a  
M a r ia  C a rv a lh o  D a u m  e L o r e n a  ( L in *  
d o so ), n a tu ra l d e sta  c id a d e , f i lh a  do 
nosso  saU doso c o n te r râ n e o , s r . D . 
Jo ã o  P e d ro  P e ix o to  da S i lv a  e B o u r 
bon  L in d o s o , c o ro n e l de e n g e n h a r ia .

A ’ f a m íl ia  e n lu ta d a  a p re se n ta m o s  
as n o ssas c o n d o lê n c ia s .Aniversário das Almas

P o r  te r  sa íd o  e r ra d a  esta  n o t íc ia , 
v o lta m o s  a in s e r i- la  :

A  M esa  da Irm a n d a d e  d as A lm a s , 
e re c ta  na B a s í l ic a  de S . P e d ro , m a n 
da c e le b ra r  o seu  a n iv e r s á r io  e s ta tu 
t á r io , p e la s  a lm a s  do P u rg a tó r io  em  
g e ra l, n o s d ia s  2 e 3 do p ró x im o  
m ês de D e z e m b ro , co m  o se g u in te  
p ro g ra m a  :

D ia  2 , sáb ad o , p e la s  5 h o ra s  da 
ta rd e , o f ic io  c a n ta d o  s o le n e ;

D ia  3 , d o m in g o , às 1 1 ,3 o , m is sa  
ca n ta d a  s o le n e ;

D e  ta rd e , às 5 h o ra s , se rm ã o  p o r 
um  d is t in to  o ra d o r  do S e m in á r io  da 
C o s ta , f in d o  o q u a l se rá  c a n ta d o  o 
Libera-me.

l.° de Dezembro
Dia da Mocidade Portuguesa

N o  p ró x im o  d ia  1 d e  D e z e m b ro , a 
A la  de O u im a rã is  d a  “ M o c id a d e  P o r 
tu g u e sa ,, co m e m o ra rá , n esta  c id a d e , 
a R e s ta u ra çã o  d a  In d e p e n d ê n c ia  de 
P o rtu g a l, com  o se g u in te  p ro g ra m a  
de f e s t a s :

A 's  9 ,4 5  h o ra s  —  Iç a r  d a  B a n d e ira  
N a c io n a l n o  tem p lo  d e  N o ssa  S e n h o 
ra  d a O liv e ir a  p e ran te  o s  f il ia d o s  em  
fo rm a tu ra  que fa rã o  a c o n t in ê n c ia  
d u ra n te  a c e r im ó n ia ;

A 's  10 h o ra s  —■ C o m  a a s s is tê n c ia  
de f il ia d o s  de tod os o s e sca lõ es , se rá  
ce le b rad a  u m a m is sa , n o  m esm o  tem 
p lo , p o r a lm a d o s  P o rtu g u e se s  que em tô d as a s  ép o cas d a h is tó r ia  mor

M i n h a s  S e n h o n a s !
Quando forem ao Pôrto prefiram o conhecido cabeleireiro |

C A R L O S  D E  O L IV E IR A  j
(D as m elh o ras ca sa s  de L isb o a ) j

! Jfesie cabeleireiro são V. €x .as atendidas sem marcar | 
i hora, com a máxima perfeição em todos os irabaltjos.
| Uma boa permanente durável e sem carapinha. 

Um penteado Artístico.
Uma boa pintura de cabêlo. 175

Só consegue V. Ex.a no Cabelereiro Carlos de Oliveira.

Praça Carlos Alberto, 110-1.° P O R T O
re ra m  e lu ta ra m  p e la  In d e p e n d ê n c ia  
d e  P o r t u g a l ;

A 's  1 5 ,3 0  h o ra s  —  R e a liza -se  um a 
sessão  so lene  n o  S a lão  de F e s ta s  do  
A z i lo  de S a n ta  E s te fâ n ia , so b  a p re s i
d ê n c ia  d o  S u b -D e le g a d o  R e g io n a l.

N o  d e c o rre r  d esta  sessão  te rá  lu g a r 
o  c o m p ro m is so  so lene  d o s  n o vo s  f i
lia d o s  d e  cad a  F .sca lão  d a  M . P . ,  
se rão  co n d e co rad o s v á r io s  va n g u a r-  
d is ta s  co m  a m ed a lh a  de “ B o m  C o m 
p o rtam e n to ,, e d is c u rs a rá  o r e v .mo 
P . e A n tó n io  Q u e sa d o , m u i d ig n o  p ro 
fe sso r d e  E d u c a ç ã o  M o ra l e  C ív ic a  
n o  L ic e u  M a r t in s  S a rm e n to .

A s  a u to rid a d e s  c iv is  e m ilita re s  da 
c id a d e , bem  co m o  a im p re n s a , são  
c o n v id a d a s  a a s s is t ir  à  re fe r id a  se s
são  c o m e m o ra tiva .

COMRRCfl DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

ÉOITOS DE 20 OIAS(I.* Publicação)
P e la  l . a secção  d a  s e c re ta r ia  ju d i

c ia l d esta  c o m a rca  e n o s au to s d e  
e xe cu çã o  p o r  c u s ta s  e sê lo s  q ue  o 
M in is té r io  P ú b lic o  m o ve  c o n tra  R o sa  
T e re z a  F e r r e ir a ,  s o lte ir a , m a io r , d o 
m é s t ic a , d a  fre g u e s ia  d e  S e rze d e lo , 
d esta  c o m a rc a , co rre m  é d ito s  de v in te  
d ia s  a c o n ta r  d a  se g u n d a  p u b lic a ç ã o  
d êste  a n ú n c io , c ita n d o  os c rè d o re s  
d e sco n h e c id o s  da e x e c u ta d a , p a ra  no 
p ra so  d e  d e z  d ia s , f in d o  o d o s éd ito s 
v ire m  à  e xe cu çã o  re fe r id a  d e d u z ir  
se u s d ire ito s , nos te rm o s  d o s  a r t .os 
864  e 865  d o  C ó d ig o  d o  P ro c e ss o  
C i v i l .

G u im a r ã is , 2 5  de N o v e m b ro  de 
1939 . O Chefe da 1.* Secção,
Casimiro António Soares da Silva.

V e r if iq u e i.O  Juiz de Direito, 181

Rodolpho Arthur d’Abreu.

M O D I S T A
à  pouco chegad a  do Pôrto

E x e c u ç ã o  p e r fe ita , pe lo s ú lt im o s 
f ig u r in o s . F a la r  n a  P A S T E L A R I A  
A V E L IN O ,  R . de C a m õ e s , 35  — G u i
m a rã is . m

LEGIÃO PORTUGUESA 
MOCIDADE PORTUGUESA

T e m o s  to d o s o s a r t ig o s : C a m is a s , 
C a lç a s , M e ia s , C h a p é u s , B iv a q u e s , 
C a lç a d o  e to d o s o s  em b lem as p a ra  a 
L e g iã o  e M o c id ad e  P o rtu g u e sa . 

V e n d e  a

C a m is a r ia  M artin s .
17d a  C a s a  d as  M e ia s .

e O N F E I T T S K I T *

T re s p a s s a - s e  b e m  a fre g u e sa d a , p o r 
m o t iv o  de saú d e .

V ê r  e t r a t a r  n a  ru a  de C a m õ e s , 
d e sta  c id a d e . i s í

PELA  CAMARA
Sessão de 24:
A  C â m a ra  em  su a  se ssã o  de o n te m , 

d e lib e ro u  :
A g ra d e c e r  à C o m is s ã o  C o n c e lh ia  

da U n iã o  N a c io n a l as  su as  saU d açõ e s  
e a c o o p e ra ç ã o  q ue  lh e  o fe re c e , e 
re t r ib u ír - lh e  o s se u s  c u m p r im e n to s  ; 
a c e d e r  ao  p e d id o  d o  s r . P re s id e n te  
d a C o m is s ã o  C o n c e lh ia  da U n iã o  
N a c io n a l, p o n d o  à d is p o s iç ã o  d aq u ê- 
le  o rg a n is m o , p a ra  as  su a s  r e i in iõ e s , 
a sa la  d as se ssõ e s  d o s P a ç o s  do  C o n 
c e lh o  ; f e l ic it a r  o s n r . P re s id e n te  da 
R e p ú b l ic a , p e lo  se u  a n iv e r s á r io  n a 
t a l íc io ,  e e x p r im in d o - lh e  o s se u s  a r 
d e n te s  v o to s  p e la  su a  lo n g a  v id a  e 
fe lic id a d e s  p e s so a is  ;  m a n d a r  e la b o 
r a r  o p ro je c to  de re p a ra ç ã o  da P o n 
te  sô b re  o r io  V iz e la ,  no  lu g a r  de 
E s p in h o , e n tre  S .  M a rt in h o  do  C a m 
po e L o r d e lo , se n d o  esta  re p a ra ç ã o  
c u s te a d a s  p e la  C â m a ra  de G u im a r ã is  
e de S a n to  T i r s o  ; a u to r iz a r  o p a g a
m e n to  à Ju n ta  de F re g u e s ia  de S . 
C le m e n te  de S a n d e  d a im p o r tâ n c ia  
de 78 9$ 5o , g asta  p o r e sta  Ju n ta  co m  
a re p a ra ç ã o  do p o r t i lh ã o , n o  lu g a r  
do T a p a d o , da m e sm a fre g u e s ia .

C o n c e d e r  o s u b s íd io  de i 20$ o o  à 
Ju n ta  de fre g u e s ia  de T à g i ld e ,  p a ra  
a re p a ra ç ã o  do m u ro  d o  c a m in h o  
v ic in a l da m e sm a f re g u e s ia , q u e  va i 
do lu g a r  da L a m a  à T ô r r e ;  c o n c e 
d e r o su b s íd io  m e n sa l de  5 o o $ o o  à 
C a sa  d o s P o b re s , em  o rg a n iz a ç ã o , 
em  R o n f e ; c o n c e d e r  o su b s íd io  de 
200$ o o  à C o m is s ã o  o rg a n iz a d o ra  d as 
F e s ta s  N ic o l in a s ;  a s s a la r ia r  p a ra  
g u a rd a  d as  re t re te s  do  la rg o  do 
T r o v a d o r ,  M a n u e l R ib e ir o  da S i lv a ,  
p o r o in d iv íd u o  in d ic a d o  p a ra  ê ste  
lu g a r , na  ú lt im a  se ssã o , te r  c o m u n i
cad o  a su a  d e s is tê n c ia  d a q u e le  lu g a r .

A* Indú stria  de M eias
V E N D E - S E  4 m á q u in a s , b o b in a r  e 
m a is  p e rte n ce s , com  o re sp e c tiv o  a l
v a rá .

P a ra  in fo rm a çõ e s  — F i l ia l  d a  S a p a t a r i a  L u s o  —  T e le f . 2 6 4 . 154
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NOTICIAS DE GUIMARÀIS
A s  M i s s õ e s
Glórias de Portugal

Qrata e respeitosamente ao insi
gne e venerando antistile Ex.m* e 
Rev.m0 Sr. D . João Evangelista da 
I.ima Vidal, arcebispo de Ossirinco.

D u m  d esle ixo  su rp reend en te  e s tá  a 
sociedade p o rtug u esa  im b u íd a , m u ito  
em e :-pecia l a  m ocidade, uo que d iz  
re sp e ito  a M issões C a tó lic a s  no U lt ra *  
m a r.

P o is  se a  m ocidade d escu idad a  dês- 
te  rin cão  e n can tad o r, que po r m ares 
n u n ca  d an tes naveg ados d ila to u  a  F é  
e o Im p é rio , q u ise r conceder u ns mo
m entos de a tenção  uo estudo  e conhe- 
c im euto  do que são as  M is.-ões, ro u b a r 
nus m om entos às su as d is tra çõ e s , aos 
seus fo lguedos d esp o rtivo s — ta n ta s  
ve ze s  p re ju d ic ia is  pelo excesso  da p rá  
t ic a  — a p re c ia r e a u x i l ia r  e ssas ma- 
g u íín  as in s t itu içõ e s  c o u tr ib u ir ia  assim  
p a ra  o d esenvo lv im ento  da c iv il iz a ç ã o , 
p a ra  a expansão  da F é  em C r is to , p a
ra  o bom uome de P o rtu g a l.

O rgu lhem o-nos de se r P o rtu g a l um a 
das p r im e ira s  nações do m undo que 
m a is  tem  con trib u íd o  p a ra  a e v a n g e li
zação  e c iv il iz a ç ã o  p a c íf ica  dos gentios 
de tôdas as p a rte s  do iiiuudo : Ja p ã o , 
C h in a , J a v a , T o u q u im , C e ilã o , A n g o 
la , E t ió p ia . O rm u z , M onom atapa , B r a 
s i l ,  estão  in tim am e u te  lig a d a s  ao nome 
po rtug u ês por ra sto s  im o rred o iro s de 
construções g ra n ít ic a s  ou b a rro  am as
sado, a  a te s ta r  ao m undo de um a fo r
m a sc iu t i la n te  e g ran d io sa  que por a li 
passou o esfo rço  p o rtug u ês que lh es 
legou a  su a  c re n ça , os seus costum es, 
a  su a  h e ro ic id ad e  de povo esco lh ido , a 
ra ç a  que deu novos m undos ao M undo, 
a b au d e ira  do pequeno m as g ig an te  
P o rtu g a l que tem  como escudo as cin  
co ch ag as do m á rt ir  do G ó lg o ta !

—  Com o vem  de longe o esfôrço 
m iss io n á rio  p o rtug u ês ! . . .

E s se s  hum ild es apósto los, d e s in te 
ressados e fo rm id áve is  de am or e cau- 
ce ira s  p a rt ira m  nas p r im e ira s  n aus 
das descobertas lu s ita n a s  que p r in c i
p ia ram  a d esven d ar o ignoto , seg u iram  
con tentes e s ilen c io so s nas C a ra v e la s  
a lta n e ira s  que le v a va m  como dossel a 
C ru z  de C r is to  p a ra  num  e sp ír ito  ú n i
co e g rand io so  de sa c r if íc io  le va re m  a 
essas parngens lo ug in qu as e in h ó sp itas  
a sua  c iv il iz a ç ã o , a  su a  c re n ça , o seu 
am or ; le v a r  as lu ze s  do E v a n g e lh o , o 
am or da P á t r ia , a ca rid ad e  ab so lu ta  e 
s in c e ra  a êsses povos sem i-se lvagens a 
quem tudo fa lt a , que de tudo carecem .

Q uando êsses p o rtug u eses h eró is , 
tão s im p les como g rand io so s, p a ssa
rem  por vós lem b ra i-vo s que são d i
gnos da vo ssa  ad m iração  e re sp e ito , 
po is são ê les os a rau to s  da F é ,  os pio 
ne iro s da c iv il iz a ç ã o  P o rtu g u e sa  nas 
c inco  p a rte s  do m undo.

C u m p re  a todos os p o rtug u eses la n 
ça r os seus o lhos re sp e ito sos p a ra  tão 
s a lu ta r  e estupenda obra an x ilia n d o -a  
na  m edida das suas fo rças , euviando- 
- llie s  o seu óbulo p a ra  que P o rtu g a l 
con tin ue  a se r a p r im e ira  nação c iv il i-  
zad o ra  tio M undo.

—  E  ê les pedem tão p o u co ! . . .
E n ch e -n o s de a le g r ia  a  fra se  m onu

m en ta l —  e que todos os m un ic íp io s 
d eve riam  m an d ar g ra v a r  em le t ra s  de 
o iro  e m árm ore  em tôdas as  e sco las e 
re p a rtiç õ e s  —  do g rand e  M a r e c h a l  
L y a n t c y : e la  a í v a i a  se g u ir  e que a 
m ocidade p o rtu g u e za  a g ra v e  p a ra  
sem p re  no seu  co ração  de p a tr ió ta s  
ei m o rg u lh o , am or e re sp e ito .

“ P o r tôdas as  p a rte s  do m undo de 
à lé u i-m ar por onde an d e i, sem p re  que 
v ia  u m a fo rta le za  ou um ve lh o  ca m i
nho e p re g u u ta v a  quem  o t in h a  cons 
t ru íd o , logo me respondiam  : —  F ô ra m  
os P o rtu g u e ze s  „

F o rm id á v e l 1 A v é  P o rtu g a l 1Avoiro, 1-11-39.
Jú lio  Damas.

COMARCA DE GUIMARÀIS
Secretaria Judicial

^  n  ú  n  e  i o(2.* publicação)
N o  d ia  3 d o  p ró x im o  tnês d e  D e 

z e m b ro , p o r  12 h o ra s , à  p o rta  d o  T r i 
b u n a l J u d ic ia l  d esta  c o m a rc a , e  p o r  
v ir tu d e  de d e lib e ra ç ã o  d o s  re sp e c ti-  
vo s  in te re ss a d o s , no  in v e n tá r io  o r fa -  
n o ló g ico  a q ue  se  p ro ce d e  p o r ó b ito  
d e  D o m in g o s  de O liv e ir a  C o u to , da 
fre g u e s ia  d e  O o n d o m a r , d esta  c o m a r
c a , vão  à p ra ç a , p a ra  se rem  en tregu es 
a q u e m  m a io r  p re ço  o fe re ce r a c im a  
d o  p re ço  d a  a v a lia ç ã o , a lg u n s  m ó ve is  
e o s se g u in te s  p ré d io s  :

A  p ro p r ie d a d e  d o  B a r rô c o , n o  lu 
g a r d o  m esm o  n o m e , fre g u e s ia  de 
G o n d o m a r , d esta  c o m a rc a , co m p o sta  
d e  d u a s  m o ra d a s  d e  ca sa s  e te rre n o s  
de h o rta  e d e s c r ita  na C o n s e r v a tó r ia  
so b  o  n .°  3 4 .7 0 2 . V a i  à  p ra ç a  p e la  
q u a n t ia  d e  8 . 000$00 .

81 e u c a lip to s  de d iv e rs o s  tam an h o s , 
n o  lu g a r  d o  C o v ê lo  em  m o n te  m a n i
n h o , na fre g u e s ia  de G o n d o m a r , d es
ta  c o m a rc a . V ã o  à p ra ç a  pe la  q u a n 
t ia  de 120500 .

T o d a  a s is a  fica  a ca rg o  d o  a r r e 
m atan te .

G u im a r ã is ,  13 d e  N o v e m b ro  de 
1939 .

V e r if iq u e i.O substituto do Juiz dc Direito,
João Ayres.O Chefe da 3.* Secção,

Luis Cândido Lopes. m

INVHLIDOS DO «CIO
A su a  perm anente a c t iv id a d e . —  Um a 
e xcu rsã o  à  C a s a  de Repouso , em L i s 
boa, da c la s s e  c o m e rc ia l de todo o 

p a ís . —  Um so rte io  ten tado r.

A  população  <le an tig o s co m erc ian 
tes e em pregados no com érc io , in h ab i- 
litad o s  p a ra  o e x e rc íc io  da profissão  e 
ac tn a lm e n te  in te rn ad o s na  C a sa  de 
Repouso , uo L m n ia r , é p resentem en te  
de 102 , p rov ind os de L is b o a , P ô rto , 
C o im b ra , A lm a d a , A lm e ir im , A lte , B o r 
b a , C a íd a s  da R a in h a , C a s c a is , C h a 
v e s , C n b a , F a ro , F ig u e ir a  da F o z . 
F r e ix o fe ir a , L e i r ia ,  M a rm e le ira , Mon- 
t i jo , S e tú b a l, S i lv e s , V a le  da P in ta  
(C a r ta x o ) , V ia n a  do C a s te lo  e V i la  R e a l.

O núm ero  de pessoas da c la sse  co 
m e rc ia l que recebem , por in te rm éd io  
das su as  d ive rs a s  secções, a ss is tê n c ia  
perm anente  e d ire c ta  d esta  in s t itu iç ã o , 
é a c tn a lm e n te  de 268 , núm ero  m uito  
p a ra  p o nd era r, atendendo a que Invá
lidos do (Jomércio, in s t itu iç ã o  sem ca- 
ra c te r is t ic a s  de ca rid a d e , m as sim  de 
n o b ilita u te  a u x ílio  m ú tu o , é m autid a 
e s tr ita m e n te  com a q uo tização  dos 
seus 3 1 .5 1 2  sócios d issem inados por 
P o rtu g a l in te iro  e com os d onativos 
que recebe das pessoas de m a is la rg o s 
recu rso s uo m eio co m e rc ia l.

P a ra  1 de D e z-m b ro  p róxim o  p re 
pa ra-se , po r in ic ia t iv a  de um a c o m is
são de sócios re s id e n te s  em C a b ia s  da 
R a in h a , co n st itu íd a  pelos s r s . Ed u a rd o  
A n tã o , A n tó n io  de So u sa  Jú u io r  e A l 
berto  S an to s N o g n e ira , a  g raud e  e x 
cu rsão  n ac io n a l a  L is b o a , tendo como 
m otivo  a  v is ita  ao lindo  e d if íc io  do 
L m n ia r  e o u tra s  so len idades, as q ua is  
te rm in a rão  po r mn ja n t a r  de co n fra 
te rn iza çã o  iu te r-c la sse .

A té  k d a ta  receb eram  se adesões 
a  e sta  m an ife stação , fnn d am en ta lm ente  
p ro fiss io n a l, dos ag regados co m e rc ia is  
de C o im b ra , S a n ta ré m , L e i r ia ,  T o r re s  
V e d ra s , B o m b a rra l, A lm e ir im , T o m a r , 
S e tú b a l, S e ix a l , P o m b a l, R io  M aio r, 
M aug n a ld e , S in t ra , Fu n d ã o , M ontijo , 
A lco b aça , e tc . e tam bém  das a sso c ia 
ções de Soco rros M útuos de E m p re g a 
dos uo com ércio  de L isb o a  e E m p re 
gados uo C om ércio  e In d ú s t r ia  e do 
A te u e u  C o m e rc ia l de L isb o a .

E m  31 de D ezem b ro , d ev id am ente  
au to rizad o  pelo s r . M in is tro  do In te 
r io r , re a liz a r-s e  á , na  séde da A sso c ia 
ção C o m e rc ia l de L o jis t a s  de L is b o s , 
o so rte io  que a C o m issão  de P ro p a 
g and a de Inválidos uo Comércio o r ie n 
ta  e p a ra  c u ja  v u lg a r iza ç ã o  p e rco rre  
a c t iu lm e n te  o p a ís  um a r t ís t ic o  stand 
ro la n te , bem como delegados p ropa
g a n d is ta s . O alud ido  so rte io , que v isa  
a avo lu m ar a c a p ita liz a çã o  d estin ad a  
a to rn a r p o ss íve is  os se rv iço s  c lín ico s  
com p lem entares da C a s a  de R j ponso, 
com preende cinco  p ré m io s : dois au to 
m óve is , um a m o to c ic le ta , n iu  ap are lh o  
T .  S . F .  e um a m áq u ina fo to g rá fica .

A  p re s ta n tís s im a  in s t itu iç ã o , cu ja  
quota  é de um a e x tre m a  m odicidade, 
re c ru ta  os seus associados sòm eute 
e n tre  os p ro fiss io n a is  do com érc io , pa
trões e em pregados, p restaudo  a  se c re 
ta r ia  c e n tra i, em L is b o a , ru a  dos F a n 
q u e iro s , 2 2 1 ,  2 . ° ;  a  d e leg ação  no 
P ô rto , ru a  Sam p a io  B rn n o , 12 , 3 .° , e a 
de legação  em C o im b ra , ru a  da So 
lia , 70 , 3 .° , todos os iu fo riu e s  que lh e s 
se jam  pedidos.

São  sen s delegados n e sta  c idade os 
s rs . A lb e rto  L a ra u je iro  dos R e is  e 
H u m b e rto  G u im a rã is  P in h e iro , qne 
ig u a lm e u te  fornecem  p ropostas e q u a is
q uer e sc la re c im en to s  in d isp e n sá ve is  so
bre a o rg ân ica  da iu s t itu iç ã o  que tem , 
confo rm e se lê , u in  aspecto  ab so lu ta- 
m ente n ac io n a l.

I c o m u n ic o u  à C â m a ra  te r  o C o n s e lh o  I 
! M u n ic ip a l a p ro v a d o , p o r  u n a n im id a -  j  
, d e , o r e la tó r io  da g e rê n c ia  d e  1 9 3 8 . 
| e o  p la n o  da a c t iv id a d e  m u n ic ip a l j  

p a ra  1940  ;  c o m u n ic o u  m a is  te r  s id o  
: ch a m a d o  te le fo n ic a m e n te  a L is b o a  ; 

na  q u in ta - fe ira  9 ,  p a ra  c o n fe re n c ia r  j 
i co m  o  S n r .  M in is t ro  d a s  O b ra s  
1 P ú b lic a s , e q ue  d ep o is de to m a d a s  

im p re ssõ e s  sô b re  o a s s u n to , su a  E x . *  
te rm in o u  q u e  a C â m a ra  e n tre g a s se  i 
até  f in s  de F e v e re ir o  p r ó x im o , na 1 
D ire c ç ã o  G e ra l d os E d i f íc io s  e M o 
n u m e n to s  N a c io n a is  a q u a n t ia  de j 
110  c o n to s  p a ra  c o m p le to  p a g a m e n 
to d as  d e sp e sas  fe ita s  e a fa z e r  co m  
a c o n c lu s ã o  do  m e n c io n a d o  b a ir ro , 
f ic a n d o  a p e n a s  a c a rg o  da C â m a ra , 
c o m o  já  e s ta v a  a s se n te , o a b a s te c i
m e n to  de ág u a s  à q u e le  B a ir r o  e in s 
ta la ç õ e s  de lu z .

Câmara Municipal do Concelho 
de Guimarãis

Inquérito

E s ta n d o  a c o r r e r  seu s te rm o s nesta  
C â m a ra  u m  p ro ce sso  d is c ip l in a r  à 
p a r te ira  m u n ic ip a l E u lá l ia  C o u to , são  
c o n v id a d a s  tô d as  as pesso as que d e 
se ja re m  se r o u v id a s  110 m esm o  p ro 
ce sso , a  co m p a re c e r  na S e c re ta r ia  da 
C â m a ra , d a s  14 às  16 h o ra s , em  q u a l
q u e r d o s  d ia s  2 8  e 2 9  do  c o rre n te , 2  
e 4 d e  D e z e m b ro .

S e c re ta r ia  d a  C â m a ra  d e  G u im a 
r ã is ,  22  d e  N o v e m b ro  d e  1939 .

O  Instrutor,179 José Constantino Ribeiro Coelho.

v iú v a  e o u tro s , p ro p r ie tá r io s , do lu 
g a r  do A d r o , f re g u e s ia  de S . C r is to  
vão  de S e lh o , d e sta  c o m a rc a , c o n tra  
Je ró n im o  de A b re u , c a sa d o , te c e lã o , 
da m e sm a fre g u e s ia  e lu g a r ;  —  A c -  
çã o  s u m a r ís s im a , de  Jo ã o  T e i x e i r a ,  
c a sa d o , n e g o c ia n te , do lu g a r  do B e r-  
rê d o , da fre g u e s ia  da C o s ta , d esta  
c o m a rc a , c o n tra  Á lv a r o  B a p t is ta  
F e lg u e ira s  e m u lh e r  E m í l ia  de F r e i 
ta s , v e n d e iro s , do lu g a r  do C a n to , 
fre g u e s ia  da O l iv e i r a ,  d e sta  c id a d e .

—  F o i ta m b é m  d is t r ib u íd o  o se 
g u in te  in v e n tá r io  o r fa n o ló g ic o  : —  
P o r  ó b ito  de P a u lin a  M a r ia  e m a r i
do Jo a q u im  da S i lv a ,  do lu g a r  de 
R a c h ã o , f re g u e s ia  de S . L o u re n ç o  
de S a n d e , d e sta  c o m a rc a , se n d o  c a 
b eça  de c a s a l A n a  M a ia , v iú v a , da 
fre g u e s ia  de S .  L o u re n ç o  de S a n d e , 
d esta  c o m a rc a .

HOSPITAL DA MISERICÓRDIA

D O  C O N C E L H O
Moreira de Cónegos, 22.

A  con v in te  da D ire c ç ã o  do “ M orei- 
ren se  F .  C . „ ,  deslocou-se a  e sta  po 
voação , no passado d om ingo , 0 “ F .  C . 
do A v e „ , p a ra , em jô g o  a m ig á v e l, en
f re n ta r  0 g rupo  lo c a l. A  p a rtid a  
deco rreu  an im ad a , como e ra  de su po r, 
tendo 0 C am po  das V in h a s  reg istado  
um g ran d e  e n ch en te . D ê ste  encontro  
sa iu  vencedo r o “ M ore irense  F .  C . „  
por 4-1 . No en tan to , 0 re su lta d o  se r ia  
m ais e x p re ss iv o , se o cap itão  da èqni- 
pe, em ve z  de se p reo cn p ar com a 
caça  ao hom em , t iv e s se  fe ito  fu teb o l.

A p ro ve ita m o s a ocas ião  de ch am ar 
a atenção  da D ire c ç ã o  do “ M . F .  C . „ ,  
m etendo na  ordem  aq ue le  jo g ad o r, 
a-fim-de e v it a r  g rand es consequência* 
qne m u ito  podem p re ju d ic a r  0 C lu b , 
bem como os seus com p anhe iros da 
èq u ipe .A q u i fica a recom endação.

—  O n tem , d ia  2 1 , passon-se m ais 
um a n iv e rsá r io  do fa le c im e n to  da s r .a 
E sm é u ia  A .  D ia s  de A lm e id a , sendo 
ce le b rad a , na  ig re ja  p a ro q u ia l desta 
fre g u e s ia , um a m issa  po r su a  a lm a .— C.C A L Ç A D O  B A R A T O
O  m a io r  s o r t i . lo  e in  C a lç a d o  de A g a 
sa lh o . L in d o s  m o d e lo s em  sap a to s 
com  1fz s a lto , d esd e  2 0 5 0 0 . S ap a to s  
p a ra  hom em  e se n h o ra  a 7 5 0 0 . G a 
lo ch as e b o tas a lta s . T u d o  m a is  b a
ra to . S ó  na
C a m is a r ia  Ma r t in s .A C a s a  d as  M e ias .15S

N o  H o s p ita l G e ra l de S a n to  A n tó 
n io , ú lt im am e n te  fize ram -se  as se
g u in te s  o p e ra ç õ e s :

C a rc in o m a  do  se io  —  A m p u ta çã o  
do  se io  e e sva s iam e n to  a x i l a r —  A n e s 
tesia  g e ra l pe la m is tu ra  de S ch e le ich  ;

F .stenose p iló r ic a  p o r u lce ra  ca lo sa  
d a peq u ena  c u rv a tu ra  —  G astro -e n te- 
ro sto m ia  a n te r io r — R aq u ian e ste s ia  pe
la  ra q u i-n e o c a in a  ;

H em ato cé lo  p o r g ra v id e z  ectop ica 
— E x t irp a ç ã o  e an e xe cto m ia  —  A n e s 
tesia  g e ra l pe la  m is tu ra  de S ch e le ich  ;

A p e n d ic ite  c ró n ic a  —  A p e n d ice c to -  
m ia  —  A n e s te s ia  g e ra l p e la  m is tu ra  
d e  S c h e le ic h ;
1 —  U lc e ra  g á s tr ic a  com  estenose  p i-  
ó r ic a  —  G astro -e n te ro s to m ia  trn sm e - 

so có lica  p o ste r io r —  A n e s te s ia  pe la  
m is tu ra  de S c h e le ic h ;

H é rn ia  ig u in a l —  C u ra  ra d ic a l — 
R a q u ia n e s te s ia  pe la  p e r c a in a ;

P o lip o s  u te r in o s  —  E x t ra ç ã o  e cu re - 
tagem  —  A n e s te s ia  g e ra l p e la  m is tu ra  
de S c h e le ic h ;

H é rn ia  ig u in à l —  C u ra  ra d ic a l —  
R a q u ia n e s te s ia  pe la  p e r c a in a ;

A p e n d ic ite  c ró n ic a  —  A p e n d ice c to -  
m ia  —  R a q u ia n e s te s ia  pe la  p e rc a in a  ;

H é rn ia  ig u in o -e sc ro ta l —  C u ra  r a 
d ic a l —  R a q u ia n e s te s ia  p e la  p e r c a in a ;

C a ta ra ta  t r a u m á t ic a ;
E x t irp a ç ã o  do  saco  la c r im a l —  2
E n tro p io m  p a lp e b ra  in f e r io r ;
C a ta ra ta  se n il — 2 .

C a s a  dos Pob res
N a  re u n iã o  d a  A sse m b le ia  G e ra l , 

e fectuad a  ú lt im am e n te , fô ram  e le ito s 
os n o vo s C o rp o s  G e re n te s  d esta  In s 
t itu iç ã o  p a ra  0 b ié n io  de 1940 a 1941 , 
sen d o  o re su lta d o  o se g u in te  :

Direcção —  P re s id e n te , P re s id e n te  
da C â m a ra ; V ic e -P re s id e n te s , D e leg a
do  E s p e c ia l do  G o v ê rn o , V e re a d o r 
do  P e lo u ro  d a  A s s is tê n c ia  e P ro v e 
d o r d a  S an ta  C a sa  da M is e r ic ó r d ia ; 
l . °  S e c re tá r io , M á r io  de S o u sa  M ene i 
zes ; 2 . °  S e c re tá r io , C a m ilo  L a ra n je i-  
ro  d o s  R e i s ;  T e s o u re iro , A n tã o  de 
Le n c a s tre  ; V o g a is : Jo ã o  T e ix e ir a  de 
A g u ia r  e  D o m in g o s  M a r t in s  F e rn a n -  
d e s .

Conselho Fiscal— P re s id e n te , B e r-  
n a rd in o  J o r d ã o ; S e c re tá r io , Jo a q u im  
L a ra n je iro  d o s  R e i s ; R e la to r , D r .  
Jo ão  F e rn a n d e s  de F r e it a s .

Assembleia Geral — P r e s i d e n t e ,  
D r .  Jo ão  A u g u s to  A y re s  de A z e v e d o ; 
V ic e -P re s id e n te , A lb e r to  P im e n ta  M a
ch ado  ; l . °  S e c re tá r io , A n tó n io  G e 
ra ld o  G u im a r ã is ; 2 . °  S e c re tá r io , Be l- 
m iro  M e n d e s de O liv e ir a .

E S T ^ Ç ^ O  IDE I N V E R N OJú lio  G o m e s F^rreira, Ltd.a, único costureiro que visitou Paris, participa ás E x .raas Senhoras de Guimarãis que apresenta no seu salão de exposição à Rua Fernandes Tomás 845, Pôrto, a mais fina e variada colecção de modêlos, em fêltro, pênas e outras fantasias. Convida e agradece a costumada visita
(178) Júlio Gomes Ferreira,

Câmara Municipal
A  C â m a ra  em  su a  p e n ú lt im a  ses 

são  d e lib e ro u  :
T r a n s f e r i r  as  su as  se ssõ e s s e m a 

n a is  o rd in á r ia s  p a ra  as q u a r ta s - fe ira s , 
p e la s  i5  h o r a s ;  a u to r iz a r  o paga 
m e n to  de 3 c o n to s  p a ra  a C a s a  d o s 
P o b r e s ;  e x p ro p r ia r  a m ig à v e lm e n te , 
ao S n r .  A n tó n io  A u g u s to  P in to  da 
C u n h a  e e sp o sa , o p ré d io  q u e  p o s 
su e m  n a  A v e n id a  d a  R e p ú b lic a , da 
p o v o a ç ã o  d as  T a ip a s ,  f re g u e s ia  de 
C a ld e ia s , co m  os n ú m e ro s  de p o líc ia  
13q e 1 4 0 ;  a u to r iz a r  o  p a g am e n to  
de 10  m il e scu d o s  a A .  B a rb o s a , de 
B ra g a , p o r  c o n ta  d o s t ra b a lh o s  e x e 
c u ta d o s , e m a te r ia l d e p o s ita d o s  p a ra  
a o b ra  de in s ta la ç ã o  e lé c t r ic a , da 
A v e n id a  e P a rq u e  d as T a i p a s ;  a u to 
r iz a r  o p a g a m e n to  de i .o 32#>20 ao 
m e stre  de o b ra s  s r . F r a n c is c o  P e r e i
ra  de S o u s a  p o r  c o n ta  do  fo rn e c i
m e n to  de 41 p e d ra s  p a ra  os p o ste s 
de i lu m in a ç ã o  do  P a rq u e  e A v e n id a  
d as T a i p a s ;  a u to r iz a r  o p a g a m e n to  
de 3 .384 Í 3oo a O s ó r io  C o e lh o , d a s  
o b ra s  e x e c u ta d a s  p o r ê s te , na  c o n s 
t ru ç ã o  d o  c a m in h o  de A ir ã o  do P a 
ç o ;  e n c a r re g a r  A n tó n io  G u im a r ã is , 
S u c e s s o re s , da e x e c u ç ã o  de d iv e rs a s  
o b ra s  n o  M a ta d o u ro  M u n ic ip a l , p e la  
q u a n t ia  de 7953000 .

Comunicações: — O  sr. Presidente

PELO TRIBUNALiLiga dos G. da Grande Guerra
E x e c u ç ã o  s u m a r ís s im a  de J o a 

q u im  F a r ia ,  c a s a d o , c a rp in t e ir o , de 
S . M ig u e l d as C a íd a s , d esta  c o m a r
c a , c o n tra  M a n u e l A lv e s  e m u lh e r  
E m í l ia  M a rt in s  da C u n h a , p r o p r ie 
tá r io s  do lu g a r  da T e ix u g u e ir a  da 
re fe r id a  fre g u e s ia  ;  e x e c u ç ã o  s u m a 
r ís s im a , de A lb in o  da C o s ta  M adu - 
r e i r a ,  v iú v o  da R u a  D r . M ig u e l B o m 
b a rd a , da V i la  de V iz e la ,  d esta  c o 
m a rc a , c o n tra  L u iz  S o a re s  L e i t e  e 
m u lh e r , D . B e a t r iz  P in to  d a  C u n h a , 
p ro p r ie tá r io s  do  lu g a r  d e  U fe , da 
fre g u e s ia  d e  S .  L o u re n ç o  de C a lv o s , 
ta m b é m  d e sta  c o m a rc a .

F o i  d is t r ib u íd o  o s e g u in te  in v e n 
tá r io  o r fa n o ló g ic o  : —  P o r  ó b ito  de 
M a r ia  C a rd o s o  C ib r ã o , v iú v a , de S . 
P a io  de V iz e la ,  fre g u e s ia  de T a g ild e , 
d e sta  c o m a rc a , sen d o  c a b e ç a  do c a 
sa l seu  f i lh o  F lo re n t in o  C a rd o s o  S i 
m õ e s S a m p a io , s o lt e ir o , m a io r , da 
re fe r id a  f re g u e s ia .

Distribuição do dia 23 —  A c ç ã o  de 
d e s p e jo , d e  G a s p a r  M a r t in s  L e i t e ,  
c a s a d o , p ro p r ie tá r io , d o  lu g a r  do 
A s s e n to , fre g u e s ia  de M a sc o te lo s , 
d esta  c o m a r c a , c o n tra  Jo a q u im  da 
S i lv a ,  c a s a d o , c a ia d o r , do lu g a r  de 
S a n to  A m a ro , d a  m e sm a  f re g u e s ia  ; idern, de Deolioda Joaquina Rosa,

R e c e b e m o s  o se g u in te  o f íc io  : 
G u im a r ã is , 2 5 -N o ve m b ro * i9 3 9 .
. . .  S r .  D ir e c t o r  do Jo rn a l «N o tí 

c ia s  de G u im a r ã is » , R .  da R e p ú b lic a

—  G u im a r ã is .
. . .  S r . :

V e n h o  ro g a r a V .  . . .  o  fa v o r  de 
n o  jo rn a l q u e  m u ito  d ig n a m e n te  d i
r ig e , d a r  p u b lic id a d e  ao  se g u in te  : 

« L ig a  d o s C o m b a te n te s  da G ra n d e  
G u e r ra  —  S u b  A g ê n c ia  de G u im a 
rã is . S o b -p e n a  d e  e x p u ls ã o , n o s 
te rm o s  do  n.® 3 ® do  a r t .°  18 .® d o s 
E s t a t u t o s , são  c o n v id a d o s  to d o s  os 
a s s o c ia d o s  em  a tra z o  do  p a g a m e n to  
de c o ta s , a p ô re m  em  d ia  a té  i5  de 
Ja n e iro  p r ó x im o , o p a g am e n to  d as 
m e sm a s , o u  a ju s t i f ic a r  p o r e s c r ito  
o m o t iv o  p o rq u e  o n ão  fa z e m . 

G u im a r ã is , 2 5 -N o v e m b ro - i9 3 9 .

A Comissão Administrativa». 
A g ra d e c e m o s  m u ito  re c o n h e c id o s .

A  B e m  da N a çã o .

Álvaro Fernandes,
Secretário.

Futebol H OJE, à s  15 h o r a s :
VITORIA S. CLUB 
F. C. FAMALICAO

Paulino de Magalhães
Acaba de receber para a ESTAÇÃO DE 
INVERNO um grande sortido em Fazendas de 

{ lã para casacos e vestidos, padrões e cores da j 
* moda. Peluches, Veludos, Peles para golas. ! 
! Um variado sortido, exclusivo desta casa, em 
$ Casacos, Blusas de Malha, Lãs em fio Frasquita e $

outras qualidades.
Completo sortido em Tecidos de Algodão♦ 
Chalés, Lenços, Meias e tôdas a miudezas.G - U 1 M A . R A . I S

( J U N T O  À  IG R E J A  D E  S . P E D R O ) m

| T e le fo n e , 230 — ■ Não c o n fu n d ir  j
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CAMPI0NAT0 CHARAOiSTICO

Resultados da 1.’ Sârie

léde e propagai o «Notícias de Suimaráis»

A p re se n tam o s h o je  os re su lta d o s da 
1 .* s é r ie , pub licand o  as c la ss if icaçõ e s 
de p ro d u to res e d e c ifrad o re s .

P a ra  c la s s if ic a r  aq u e le s , reco rrem os 
à  p rec io sa  vo tação  de ca teg o rizad o s 
c b a ra d is ta s , m u ito  conhecidos pelo  seu 
sab e r e com p etência .

R e g is ta m o s  cora p ra z e r  as p a la v ra s  
e lo g io sas com que d is t in g u ira m  os t ra 
ba lhos em p ro sa , onde, como afirm am  
nos seus re la tó r io s  que ab a ixo  m en c io 
nam os, se en co n tram  tra b a lh o s  m u ito  
bons.

E m  verso , Z É  d a  P o n t e  condenou o lo go grifo  n .° 6 0  p elas razões que aponta  —  que são con vin cen tes — , mas com o dois ju íze s  o d istin gu ira m , atri- buím os-lbe o últim o lu g a r  na votação d aquele j u iz ,  fa cilitan d o  assim  o apuro final.
A o s dedicados ju íz e s ,  p rodu to res e 

d e c ifrad o re s , ura g ran d e  ab raço  como 
ag rad ec im en to  à  v a lio sa  cooperação 
p re stad a .

R E L A T Ó R IO S
. .  - Co n frad e

C la ss if ic a n d o  as produções qne sub
m eteu ao m eu ju íz o , confesso a  d if i
cu ld ade  com que lu te i , j á  po r fa lta  de 
tem po, como da m iu h a  p ro ve rb ia l in a 
ptid ão . D a s  produções em ve rso , a lém  
do lo gog rifo  que e s tá  p rim oro sam ente  
trab a lh ad o , as re s ta u te s  carecem  de 
v a lo r  : ntnas pelo pouco in te rê ss e  poé
tico  e o u tra s  pelo c h a ra d ís t ic o . T a m 
bém nas produções em fra se  e na  sua 
m a io ria , não houve o cu idado de co lo
c a r  os conce ito s no f in a l das fra se s  e 
as p a la v ra s  que fo rm avam  a p a rte  
c b a ra d ís t ic a , não serem  as p r in c ip a is  
das re sp e c t iv a s  fra se s . E u te n d o , e a fi
n a l é costum e, que tem  a ló g ica , que 
a p a rte  c h a ra d ís t ic a  deve e s ta r  em 
con co rd ânc ia  com a l i t e r á r ia  p a ra  o 
trab a lh o  se r m a is  p e rfe ito . C ontudo , 
nas em fra se  a in d a  se e n co n tra  a lg u 
ma co isa  de bom.

Lam e n tan d o  que possa te r  e rra d o , 
subscrevo-m e com m u ita  con sid eração ,SAÚDE E CH\RADISMO

Fontelisio ( T .  E . ) .

V e r s o : -  1.», 6 0 ; 2 .* , 1 6 7 ; B .° , 1 5 1 ; 
4 .° , T 0 6 ; 5 .» , 1 6 ;  6 .* , 7 6 ;  7 .° , 2 ;  
8 .» , 6 2 ;  9.®, 1 2 2 ; 10.®, 1 3 6 ; 11.®, 3 1 ;  
12®, 9 1 .

P r o s a :  — l .° - 9 9 , 2-51, 3  15 , 4-155 , 
5 69 . 6 13 , 7-95. 8 -90 , 9 100 , 10-171, 
11-114 , 12 44 , 13-86 , 14 112 , 15-39, 
16 177, 17-19 , 18 58 . 19-127 , 20 83 , 
21-119 , 22-22 , 23-55 , 24-63, 25-4 , 
26-146 27-147 , 28  4 5 , 29-130 , 80  24, 
81-7 0 , 32-165 , 33-138 , 34-162 , 3 5  174, 
3 6  126 .

*
T R A B A L H O S  E M  V E R S O :

O m e lh o r de todos é sem  d ú v id a  o 
n.® 6 0 , qne dos ou tro s se d estaca  con
s id e ra ve lm e n te . O  núm ero  151 se r ia , 
po r m ira , colocado em 2 8 lu g a r  se não 
pecasse  b astan te  por ê rro s de m é tr ica . 
O u .°  167 , l ite rà r ia in e n te  bom , peca 
por resu m id o  eu trecho  en ig m ático . 
Não me sendo p o ss íve l fa la r  de todos 
os t ra b a lh o s , d ire i que o con ju n to  sa 
t is fa z . de ce rto  modo, a p a rte  a lg u n s 
seuões.
T R A B A L H O S  E M  P R O S A :

A  sé r ie  de produções qne m e é 
su b m e tid a , u a  q ua lid ad e  de ju i z ,  é d i
g n a  de todos os lo u vo re s . B o n s  t r a 
ba lh o s . onde p redom inam  fra se s  cou- 
ce itu o sa s  de bom p o rtu g u ês .

A q u i d ec la ro  que se to ru a  b astan te  
d if íc i l a c la ss if ica ção  d estas produções. Entretanto vou fazer o possível para

f/tv

me a p ro x im a r o m e lh o r qne souber da 
ve rd ad e , de modo a  fa z e r  ju s t iç a , pe
d indo , desde j á ,  d escu lp a  dos ê rro s  
in v o lu n tá r io s  que possa com ete r.

Ordisi.
V e r s o : - l .® - 6 0 ,  2-76 , 3-167 , 4 -16 , 

5 -1 0 6 , 6-151 , 7 -136 , 8 -9 1 , 9  122 , 10-2 , 
1 1 -3 1 ,1 2 -6 2 .

P r o s a : — 1.®-99, 2 -5 8 , 3-13 , 4 -90 , 
5-155 , 6  146 , 7 15 , 8-51 , 9  9 5 , 10-22 , 
11 119 , 12 4 5 , 1 3  6 9 , 14-112 , 15-70 , 
16-44, 17-127, 18-19 , 19 1 1 4 , 2 0-171 , 
21 6 3 , 22  2 4 , 23-4 . 24-5 5 , 25-147 , 26- 
-177 , 27-138 , 28  8 6 . 29 -162 , 30-100 , 
31-83 , 3 2-174 , 33-39 , 3 4 -1 2 6 , 3 5  1 6 5 , 
36-130 .

*
P esad o  en carg o  é o d e sta  c la s s if ic a 

ção , m as a í v a i , e n tre ta n to , o r e s u lt a 
do (lo m eu e xam e .

E m  todos os tra b a lh o s  p ro c u re i, po r 
ordem  de m é rito , c la s s if ic a r  po r ordem  
c b a ra d is t ic a , a lian d o  a  à  p e rfe ição  e 
conce ito  dos ve rso s e das fra se s .

No b re ve  espaço d estin ado  ao re la 
tó rio  não cabe a  ap rec iação  d esen vo l
v id a  dos t ra b a lh o s .

N os em verso, u n s  têm  fa lt a  de m é
t r ic a , o u tro s são m u ito  pobres n a  
p a rte  c h a ra d ís t ic a . E x c lu í  o lo gog rifo  
u .° 6 0 , po r v e r i f ic a r  que as  p a rc ia is  do 
lado d ire ito  não m encionam  o a lg a r is 
mo n .°  9 , co rrespondente  k le t ra  “ L w, 
pelo que não pode se r  vo tado .

P ro c u re i, em  tudo , a c e r ta r . Q ue  me 
perdoe quem  se ju lg a r  lesado .

Zé da Ponte.
V e rso  : - l . ® - l 5 1 ,  2-136 , 3-2 , 4  76 , 

5 62 , 6 -122 , 7-16 , 8 -1 6 7 , 9-106 , 10 3 1 , 
11-91, 12 6 0 .

P r o s a : -  1.--99, 2  51 , 3-90 , 4-39 ,
5 162, 6 9 5 , 7-171 , 8-83 , 9 -70 , 10-44, 
11-13, 12-55 , 13-127 , 14-15 , 15-114, 
16-119, 17-24 , 18 138 , 19-147, 20-58, 
21-155 , 22-100 , 23  4 , 24-146 , 25-126 , 
26-174 , 27-177 , 28-22 , 29-19 , 30-165 ,
3 1 - 13 0 , 32 -4 5 , 33-86 , 3 4 -112 , 35-63,
36-69. _________

C la ss if ic a ç ã o  cjenal
P ro d u to ra s

V e r s o :  —  L®, n.® 151-10 p o n to s ;
2  76-1 2 , 3  167-13, 4-60 14, 5  16-16 ,
6  106 18 , 7  136-19, 8  2 2 0 , 9 122-24 ,
10 6 2 -2 5 ,1 1  91-31 , 12-31 3 2 .

P r o s a : —  1.®, n.® 99-3  p o n to s ; 2-51- 
-12, 3  9 0  1 5 ,4  13 2 0 ,5 -9 5  2 2 ,6 - 1 5  2 4 ,
7 155 3 0 , 8  69  34 , 9  171-27 , 10-44 3 8 ,
11 58 4 0 , 12 114-45, 13-119 48 14- 
-127 4 9 , 15 39 5 2 , 16 70 55 17-146- 
-5 6 , 18-83 5 9 , 19-55-59, 20-22-60 , 21- 
-1 0 0 -6 1 ,22-112-62 ,23-19  6 4 ,2 4 -1 6 2 -6 8 , 
25  177-69, 26-24 69 , 27-4  71 , 28-147- 
-71 . 29-45-72, 30-86-74 , 31 138-78,
32- 63-80 , 33-174-93 , 34-126-95 , 35- 
-130-96 , 36-165-97 .

D e o ifra d o ra s(°ontos « decifrar, 160)
A lv a r in to , C a líg u la , C a s te la , C o n d e , 

D ad o , D em o , D ia d e m a , D on  Z é  F r a -  
j n u l i ,  E ’d ipo , F id é l io , F o sq u in b a , H a -  
| n ib a l, Jo ru b a s i l , Jo sé  do C a u to , L é n a s ,  

O teb lo , P a c a tã o , P . de In k in , P so le , 
Q u ico , R e iro b i, R e i  T é x a i ,  R ic a rd o , 
R o m e u , S a b r ig a ita , S a ta n , S iu lu o , Soba 
da T o r r e  e T iu o b e (Totalistas).

J á  M e xe , M adarne L é r ia s  e M iss  
S p o rt in g , 1 7 9 ; L a b it a  e V a ie i r a ,  1 7 2 ; 
A g u u s M a tu tu s , B ís c a ro , Copofóu ico , 
D ro p ê , E rb e lo , E tu o p , M o re u ita , R e i  
V io la , R o t ie , V a l i s ,  X -8 e X - 9 , 1 6 2 ;

' D é l ia , 1 5 9 ; D o ra lv a s , 1 5 2 ; A lg u é m ,
| 1 4 9 ; A .  L .  C . ,  1 3 4 ; O le g u a  e Q u iu i 
| M osq u ito , 1 2 5 ; A s a , A r l in o , A v l is  
j Y u r ,  C a r lo s  M elo , D e g a s , G a lh a rd o , 

Iv a u o íf , Jo h n  B i í f e ,  L e iu a d , M o ra is , 
R o b , V ir - In v ic tu s  e Z o ro ff , 9 9 ;  Euae- 
cêpê , 2 9 ;  J o s i ic a r ,  M ora R e i  e O ra *  
vai, 28,


